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Esta é a 10ª Edição do estudo “Perspectivas para a Agropecuária”, publicação 
anual da  Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) que contribui sobre-
maneira para a geração de inteligência agropecuária do país. A agropecuária 
nacional vive a era da internet das coisas, da agricultura 4.0 e da conectividade. 
Está em curso uma revolução tecnológica sem precedentes. Cenário promissor, 
mas ao mesmo tempo bastante desafiador, no qual a geração e a disseminação 
de informações e conhecimentos são cada vez mais relevantes. 

No caso específico do Brasil, a magnitude econômica e social da agropecuária 
torna o papel da informação ainda mais estratégico, ao passo que aumenta a 
responsabilidade da Conab no desempenho das atividades relativas à elabora-
ção e divulgação de informações agropecuárias, bem como demanda o aprimo-
ramento constante das metodologias e processos de análise e de levantamento 
de dados.  Ciente desta responsabilidade, a Diretoria-Executiva da Conab, com 
o apoio do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, tem atuado 
exaustivamente para dar efetividade à missão de prover inteligência agropecu-
ária para o país. 

Nesta 10ª edição, além das estimativas de área, produtividade, produção, expor-
tações, importações, estoques, custos, preços, rentabilidade e quadro de oferta e 
demanda para a safra 2022/2023 de arroz, feijão, soja, milho e algodão, a Conab 
divulga as estimativas de dados de rebanho, abates, suprimento e de mercado 
referentes ao próximo ciclo produtivo da suinocultura, avicultura e bovinocultu-
ra de corte. Outro destaque, é a previsão do PIB Agropecuário em 2023, elabora-
da pelo Instituto de Pesquisa de Economia Aplicada (Ipea) com base nos dados 
da Companhia.

A publicação está estruturada em três macro seções: cenário econômico, merca-
do de grãos e mercado de carnes. A partir das estimativas, é possível compreen-
der o que esperar para o próximo ciclo e, por meio das análises, tomar decisões 
de maneira mais estratégica e com maior segurança. Além disso, o estudo con-
tribui para a previsibilidade do setor agropecuário, para a redução das assime-

Apresentação



7

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

trias de informações, para o aumento da transparência das operações e para a 
criação de oportunidades de investimentos, culminando em competitividade e 
desenvolvimento para o Brasil.

É com orgulho de fazer parte e contribuir para o desenvolvimento da agropecu-
ária nacional que publicamos mais esta edição das “Perspectivas para a Agrope-
cuária 2022/23.” Boa leitura.

Guilherme Augusto Sanches Ribeiro
Diretor-Presidente da Companhia Nacional de Abastecimento



8

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Perspectivas Econômicas
e do Pib Agropecuário

1  Seção elaborada por José Ronaldo C. de Souza Jr., Fábio Servo, Pedro Garcia e Ana Cecília Kreter da Diretoria de Estu-
dos e Políticas Macroeconômicas (Dimac/Ipea).

Introdução Após cerca de dois anos de atividade econômica 
afetada pela pandemia de Covid-19, os setores mais 
prejudicados, notadamente o de serviços prestados 
às famílias, tiveram bons desempenhos. Porém, o 
cenário de inflação piorou em escala mundial de-
vido a pressões de demanda, choques negativos de 
oferta e entraves logísticos.

Adicionalmente, a geopolítica internacional trouxe novos desafios e preocupa-
ções. No final de fevereiro, eclodiu um conflito militar na eurásia, com impacto di-
reto sobre uma região importante fornecedora mundial de cereais e de fertilizan-
tes. Como forma de pressionar o fim deste conflito, um conjunto de sanções foi 
imposto pelas economias ocidentais à Rússia que, na prática, trouxeram dificul-
dades ainda maiores nas cadeias globais de valor do agronegócio internacional. 
Além dos problemas logísticos, que já vinham impactando a oferta de alimentos 
em diversas praças, a disponibilidade de insumos e especialmente de grãos tam-
bém passaram a impactar as cotações internacionais destas commodities, embo-
ra esses impactos sobre preços tenham se atenuado nos meses subsequentes.

O setor agropecuário brasileiro, por sua vez, conseguiu preservar-se a despeito 
dos desafios surgidos no período, tendo sido, todavia, bastante impactado por 
questões climáticas adversas resultantes de um fenômeno La Niña mais severo. 
As adversidades do clima prejudicaram significativamente a produção de soja na 
atual safra 2021-2022. O cenário econômico nacional e mundial onde a safra de 
2022-2023 irá se desenvolver é desafiador, mas deve ser positivo. Espera-se cresci-
mento do valor adicionado pelo setor, a intensificação do comércio internacional, 
a desaceleração da inflação mundial e uma condição climatológica próxima à nor-
malidade.

Equipe de Estudos em Agropecuária Diset-Dimac do Ipea1
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Após dois anos de impactos da pandemia e de políticas fiscais e monetárias ex-
pansionistas, observa-se um intenso processo inflacionário que acometeu as prin-
cipais economias globais. Essa inflação mundial levou as autoridades monetárias 
dos diferentes países a adotarem uma política de alta de juros, aumentando o 
risco de recessão.

O Banco Mundial em seu último relatório2 aponta bem esses riscos, assim como 
os efeitos adversos de um conflito prolongado entre a Rússia e Ucrânia. De manei-
ra geral, houve uma revisão para baixo da expectativa de crescimento econômico 
em 2022, após a recuperação em V de 2021, mas com aceleração em 2023. O Gráfi-
co 1 apresenta os últimos dados do Banco Mundial a esse respeito.

Cenário mundial

Gráfico 1 - Recuperação da economia mundial: Produto Interno Bruto real de países 
selecionados e volume de comércio mundial

Legenda: (*) Projeção do World Bank. 
Fonte: World Bank, Global Economic Prospects, junho de 2021. 

2  World Bank, Global Economic Prospects, junho de 2022.
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Ainda de acordo com o Banco Mundial, um efeito adverso do cenário internacional 
atual pode ser visto na desaceleração do crescimento do comércio mundial, de 4,0% 
em 2022, após a forte alta de 10,3% em 2021. Como resultado, as economias voltadas 
para a exportação de commodities tenderão a ser mais afetadas com crescimento es-
perado de 1,2% em 2022. Vale destacar que, a despeito de todas as adversidades, não 
se espera um impacto tão negativo como o observado em 2020, com todos os grupos 
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Gráfico 2 - Commodities agrícolas: preços internacionais selecionados
Índice: 2017=100
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Legenda: (*) Projeção do World Bank. 
Fonte: World Bank, Commodity Markets Outlook, abril de 2022. 

Em 2022, os fertilizantes se destacaram como as commodities com maior alta de 
preços, praticamente saltando 69% em relação à 2021 e 206% ante 2020. As sanções 
ocidentais às exportações da Rússia fizeram com que outros fornecedores tivessem 
cautela e buscassem a preservação de seus estoques. Esse forte aumento, associado 
a alta de cereais como soja, milho e trigo, utilizados na alimentação animal, repre-
sentaram forte impacto no custo da atividade rural, tanto agrícola como pecuária.

Ainda assim, para 2023, já se espera uma redução desses preços internacionais, 
mesmo que em ritmo modesto em comparação com o salto observado no biênio 
2021-2022.

econômicos registrando crescimento em 2022 e 2023. Nesse contexto, os países com 
melhor desempenho serão aqueles que souberem aproveitar melhor as oportunida-
des de mercado surgidas, como tem sido o caso do Brasil em relação aos cereais e às 
proteínas animais.

Outro foco das atenções tem sido o comportamento dos preços internacionais. O ciclo 
de alta das cotações das commodities agropecuárias foi exacerbado devido ao confli-
to militar na eurásia. O risco de escassez de produtos agropecuários se materializou 
numa expressiva elevação temporária de preços. Todavia, já há sinais de que o ciclo de 
alta perdeu força e deverá reverter em 2023. O Gráfico 2 ilustra essa tendência.
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3 Para detalhes metodológicos do IC-Br ver box ”Repasse dos preços das commodities para o IPCA e Índice de Com-
modities Brasil (IC-Br)” do Relatório de Inflação do Banco Central de dezembro de 2010 e suas atualizações.

Cenário nacional

A economia brasileira tem conseguido crescer mais que o esperado no início do ano 
apesar do cenário internacional desafiador. Como mostra o gráfico 3, no que tange 
o ciclo de alta das commodities agropecuárias (IC-BR Agropecuária3), a intensa di-
nâmica inflacionária doméstica observada no biênio 2020-2021, agravada por uma 
forte desvalorização cambial em 2020, já registrava desaceleração no segundo se-
mestre de 2021. Esta trajetória ascendente permaneceu em 2022, e dá indicações 
que deverá se manter em queda até o final do ano. Nesse contexto, vale destacar 
que o repasse para a inflação de alimentos no varejo (IPCA Alimentação no Domicí-
lio) foi limitado, ainda que o índice tenha alcançado patamares elevados, especial-
mente se comparado com a inflação no atacado (IPA Agricultura e Pecuária). 

O comércio exterior manteve-se como grande fonte de oportunidades para o setor 
agropecuário brasileiro. Mesmo com as questões geopolíticas, que trouxeram in-
certezas para o fluxo internacional de commodities, as exportações do agronegócio 
alcançaram máximas históricas de receita, em grande parte valorizadas pela ele-
vação das cotações internacionais, mas também com incremento nas quantidades 
embarcadas. Na comparação com igual período do ano passado, os destaques das 

Gráfico 3 - Inflação de alimentos: Indicadores de Preços de Commodities (IC-Br), no 
atacado (IPA) e no varejo (IPCA)
Variação acumulada em 12 meses, em %
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Elaboração: Dimac/Ipea.
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exportações entre janeiro e julho foram farelo e óleo de soja, milho e trigo, produ-
tos que foram mais impactados pelo conflito Rússia-Ucrânia e para os quais o setor 
soube ocupar a lacuna de oferta no mercado, além da carne bovina. De maneira 
geral, como pode ser visto no Gráfico 4, a balança comercial do setor agropecuário 
tem gerado crescentes superávits em bases anuais, acumulando US$ 125,1 bilhões 
em julho deste ano, mais do que compensando o déficit realizado pelos demais se-
tores da economia.

Por fim, ainda que o setor agropecuário tenha demonstrado grande vigor e elevada 
resiliência no que tange ao seu desempenho produtivo, como foi apontado, as duas 
últimas safras foram marcadas pelos efeitos climatológicos mais severos. De fato, 
esse tem sido o principal foco de preocupação, parcialmente mitigada por mecanis-
mos de seguro rural e sistemas de monitoramento e previsão agroclimatológicos 
mais precisos.

Gráfico 4 - Setor Externo: Balança Comercial e Taxa de Câmbio
Saldos Comerciais Acumulados em 12 Meses e Taxa de Câmbio Média em 12 Meses
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Gráfico 5 - Evolução do Produto Interno Bruto total e agropecuário
(índice média 1º tri/2014 =100, série encadeada do índice de volume trimestral com 
ajuste sazonal)
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Fonte: IBGE, Contas Nacionais Trimestrais. 
Elaboração: Dimac/Ipea.

No Gráfico 5, pode-se observar que, em comparação com o primeiro trimestre de 
2014, imediatamente antes da crise do biênio 2015-2016, o valor adicionado do se-
tor agropecuário (PIB do setor) no primeiro trimestre de 2022 registrou crescimen-
to acumulado de 14,5%, bem acima do desempenho do conjunto da economia (PIB 
total) que apresentou queda de 1,7%. Ainda assim, esse crescimento já havia sido 
maior, de 24,9%, no primeiro trimestre de 2021, antes que os efeitos mais negativos 
do La Niña impactassem a safra.

Para a safra 2022-20234, o desempenho do setor agropecuário em 2023 deverá ter 
um crescimento significativo. Condicionado à essas estimativas, projeta-se que o 
valor adicionado (VA) do setor agropecuário (PIB Agropecuário) deva crescer 10,9% 
em 2023, com altas de 13,2% na produção vegetal e de 3,1% na produção animal 
(Gráfico 6).

Perspectivas do PIB Agropecuário 2023

4 Projeção do PIB Agropecuário com base nas perspectivas apresentadas pela Conab nesta publicação.
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Gráfico 6 - Previsão de crescimento do VA do setor agropecuário para 2023 por 
componente: taxa de variação em relação ao ano anterior
(Em %)
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Fonte: Estimativas Conab.
Elaboração: Dimac/Ipea.

O resultado da produção vegetal é explicado por estimativas de crescimento ex-
pressivo em seus dois produtos mais importantes, soja e milho. Segundo a Conab, 
a produção de soja deverá crescer 21,2% apesar de um aumento de apenas 3,5% 
em sua área plantada, apontando uma forte recuperação do rendimento médio da 
cultura após a significativa queda observada nesta safra devido à seca nas regiões 
produtoras do sul do país. Dessa forma, a soja deverá ser o produto que mais contri-
buirá para o crescimento do VA da produção vegetal em 2023. A expansão da produ-
ção soja na safra que se iniciou agora deverá resultar significativamente para uma 
ampliação do valor bruto da produção. A queda na utilização de insumos em razão 
de um baixo crescimento da área plantada fará com que o consumo intermediário 
não cresça tanto em termos relativos e resultará em um valor adicionado muito sig-
nificativo. Para o milho, também é estimada uma situação de crescimento elevado 
da produção, 9,4%, enquanto que a área plantada deve ter expansão de 2,5%.

No que se refere à produção animal, as produções de bovinos e suínos deverão ser 
as que mais contribuição positivamente em 2023. Segundo a Conab, a produção de 
bovinos, segmento de maior peso no VA pecuário, deverá crescer 2,9% no próximo 
ano, continuando o ciclo de alta esperado até o encerramento de 2022. Já a produ-
ção de suínos, apesar da queda nas exportações em 2022, decorrente da recupera-
ção do rebanho chinês, o segmento deverá apresentar alta de 5,3% em 2023.

Com crescimento projetado nas produções animal e vegetal, o setor agropecuário 
deverá fechar 2023 com alta expressiva, impulsionada principalmente pela soja e 
milho. A última vez em que houve uma expansão simultaneamente tão alta nas 
produções desses grãos foi no ano de 2017, quando a produção de soja cresceu 19,0% 
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e a do milho 52,5%, também com ampliação da área plantada relativamente menor. 
Naquele ano, o PIB Agropecuário cresceu 14,2%. Logo, se o plantio e a colheita dessas 
e de outras culturas como cana-de-açúcar e café ocorrerem dentro da normalidade 
e sem choques climáticos adversos, a perspectiva é de que o VA do setor agropecu-
ário apresente em 2023 o seu maior crescimento anual desde então.

Síntese conclusiva

•	 O risco de estagflação e questões de geopolítica mundial levaram à piora das 
perspectivas de crescimento para o cenário mundial nos próximos anos, ainda 
que se mantenham valores positivos para o PIB mundial, para o fluxo do comér-
cio internacional e para os principais grupos econômicos.

•	 As economias voltadas para a exportação de commodities tenderão a ser mais 
afetadas. Mas se os países souberem aproveitar melhor as oportunidades de mer-
cado surgidas, como tem sido o caso do Brasil, serão os de melhor desempenho.

•	 Já há sinais de que o ciclo de alta das commodities agropecuárias perdeu força e 
deverá reverter em 2023. Já se espera uma redução desses preços internacionais, 
ainda que em ritmo ainda modesto em comparação com o salto observado no 
biênio 2021-2022.

•	 A intensa dinâmica inflacionária doméstica observada no biênio 2020-2021, agra-
vada por uma forte desvalorização cambial em 2020, primeiro ano da pandemia, 
já registrava desaceleração no segundo semestre de 2021, e dá indicações que 
deverá manter a trajetória de queda nos próximos meses.

•	 O comércio exterior manteve-se como grande fonte de oportunidades para o se-
tor agropecuário brasileiro. As exportações do agronegócio alcançaram máximas 
históricas de receita, em grande parte valorizadas pela elevação das cotações in-
ternacionais, mas também com incremento nas quantidades embarcadas.

•	 O setor agropecuário, que demonstrou grande vigor e elevada resiliência no que 
tange seu desempenho produtivo, sofre nas duas últimas safras efeitos climato-
lógicos adversos relacionados ao La Niña. De fato, esse tem sido o principal foco 
de preocupação, parcialmente mitigada por mecanismos de seguro rural e siste-
mas de monitoramento e previsão agroclimatológicos.

•	 Condicionado às estimativas apresentadas para os produtos agropecuários na 
safra 2022-2023 pela Conab, projeta-se que o valor adicionado (VA) do setor agro-
pecuário (PIB Agropecuário) deva crescer cerca de 10,9% em 2023, com altas de 
13,2% na produção vegetal e de 3,1% na produção animal.



grãosgrãos
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Algodão

Em um panorama de preços internacionais em ascen-
dência, principalmente devido à mitigação da pandemia 
da covid-19, o mercado brasileiro do algodão, diante de 
uma queda de 22% na produção da safra 2020/21, em 
relação à safra anterior, de um bom ritmo das exporta-
ções e de uma alta taxa de comercialização antecipada, 
proporcionou ao produtor um forte poder de transação, 
que resultou numa elevação constante dos preços desde 
o segundo semestre de 2021 até maio de 2022. Neste pe-
ríodo, os preços nominais atingiram patamares recordes, 
situando-se, na maior parte do tempo, acima da paridade 
de exportação.

Apesar do forte aumento dos custos de produção, este 
cenário de preços elevados colaborou para que a área da 
safra 2021/22 crescesse cerca de 17,3%. Agora, em meados 
de agosto de 2022, a safra 2021/22 beneficiada começa a 
entrar no mercado, sem, contudo, exercer forte pressão 
nos preços, dado que os produtores continuam com forte 
poder em decidir o momento de comercializar seu produ-
to. Este cenário deverá contribuir para que os preços te-
nham na paridade de exportação um limitador de queda.

Resumo
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mil
hectares 

mil
toneladas 

Cenário interno 

Conjuntura atual

Área plantada

Produtividade

Consumo

Produção

1.601,1

2.736,9

na safra 
2021/22

na safra 2021/22

na safra 2021/22

na safra 2021/22

Em relação à 
safra 2020/21

em relação à safra 2020/21

+17,3%

+16,9%

1.709,4 kg/ha

705 mil toneladas

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

-0,3% 

-2,1%* * devido ao baixo 
crescimento esperado 
para a economia 
brasileiraFonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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Exportações

Preços

Estoques

em 2022

1.902 mil 
               toneladas

1.524,4 
mil toneladas

em relação à 
2021

em relação à 2021

em relação aos
R$158,92
em julho de 2021

-5,7%* 

+9,5%

+23,9%

* devido à menor produtividade na safra 2021/22

$em julho de 2022

média de preços no Mato Grosso

196,98 /@R$

! fatores de alta:
•	 preços internacionais elevados, 
•	 valorização do petróleo,
•	 baixa disponibilidade interna de pluma.

Fonte: Conab

Fonte: Conab Fonte: Conab
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Fonte: USDA

Fonte: USDA

Cenário externo

Demanda global

Estoques globais

para a safra 2021/22

para a safra 2021/22

Estimada em

Estoques Finais de

26,1 milhões de 
            toneladas

18,1 milhões de 
           toneladas

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

-1,6%

-5,8%*

* Queda devido à recuperação do consumo diante da mitigação da pandemia.
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Cenário interno

Perspectivas

Área

Produtividade Produção

mil
hectares 

1.632,4

na safra 
2022/23

na safra 2022/23
na safra 2022/23

Em relação à 
safra 2021/22

+1,9%

fatores impulsionadores: Fatores limitantes:

•	 elevado patamar dos preços, 
•	 dólar valorizado, 
•	 alta rentabilidade, 
•	 comercialização antecipada, 
•	 captação e fidelização de 

novos clientes internacionais.

•	 boa rentabilidade 
do milho (cultura 
concorrente),

•	 dúvidas quanto 
ao futuro cenário 
econômico mundial.

devido à boa rentabilidade 
proporcionada pela cultura.

2,92 milhões de 
             toneladas

1.790,9 kg/ha

Em relação à 
safra 2021/22

Em relação à 
safra 2021/22

+6,8% 4,8% 

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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Exportações

Estoques

Preços

Consumo

em 2023

1,97 milhão de 
            toneladas

1,75*milhão de 
            toneladas

em relação à 
2022

em relação aos vistos 
entre agosto de 2021 
e julho de 2022

+4,0% 

em relação à 
2022

+2,1% 

em relação 
à 2022+14,9% 

+4,3% 

devido à maior 
disponibilidade de 
pluma.

*Diante da expectativa de 
crescimento da produção 
brasileira na safra 2022/23.

em 2023

720 mil 
           toneladas

Retorno ao patamar de 2021 diante 
do indicativo de melhora dos 

indicadores econômicos brasileiros.

Apesar do cenário de baixo crescimento da demanda mundial, 
os problemas na safra dos EUA, principal exportador global, 
contribuirão para a sustentação dos preços.

!

!

Média de preços no 
cenário neutro

de agosto de 2022 a julho de 2023
220,06 /@R$ $

Fonte: Estimativas Conab

Fonte: Conab e ComexStat/ME 

Fonte: Conab 

Fonte:  Conab
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Média dos preços de julho de 2022 do contrato futuro de primeiro vencimento da 
Bolsa de Nova Iorque foi de

Cenário externo

Área

Estoques globais

Preços

para a safra 2022/23

para a safra 2022/23

Estimada em

Estoques Finais de

32,8 milhões de 
            hectares

18,3 milhões de 
           toneladas

em relação à 
safra 2021/22

em relação à 
safra 2021/22

em relação à média 
de julho de 2021

+1,4%

+1,6%*

+12,4%

* devido à expectativa de crescimento da produção.

! Elevado patamar dos preços internacionais.

$
99,97cents/libra pesoUS$

Fonte:  USDA

Fonte:  Ice Futures

Fonte:  USDA
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Projeções e análises
de mercado

Produção e quadro de suprimentos - Brasil

Gráfico 1 - Área e produção brasileira entre 2010/11 e 2022/23

Legenda: (*) projeções 
Fonte: Conab

Produtividade 2010/
11

2011/
12

2012/
13

2013/
14

2014/
15

2015/
16

2016/
15

2017/
18

2018/
19

2019/
20

2020/
21

2021/
22

2022/
23

Mil kg/ha  1,40  1,35  1,46  1,55  1,6  1,35  1,63  1,71  1.72  1,80  1,71  1,71  1,79 

•	 A Conab estima uma área a ser plantada na safra 2022/2023 de 1.632,4 mil ha, 
crescimento de 1,95% em relação à safra 2021/22.

•	 O estado do Mato Grosso, maior produtor brasileiro, deverá destinar 1,169 mil 
ha para o algodão.

•	 Com uma produtividade estimada de 1,79 mil kg/ha, a produção prevista é de 
2,92 milhões de toneladas, volume 6,8% superior ao da safra 2021/22.

•	 Os fatores que estão impulsionando a cultura são: elevado patamar dos preços, 
dólar valorizado, alta rentabilidade, comercialização antecipada e captação e 
fidelização de novos clientes internacionais.
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Legenda: (*) projeções 
Fonte: Conab, Abit, Anea, ComexStat/ME

Gráfico 2 - Quadro de suprimento nacional entre 2017 e 2023

2017 2018 2019 2020 2021 2022* 2023*
Estoque inicial 585,1 629,1 1.020,9 1.487,7 1.764,9 1.392,5 1.524,4 

Produção 1.529,5 2.005,8 2.778,8 3.001,6 2.359,0 2.736,9 2.923,3 
Importação 33,6 30,0 1,7 1,0 4,6 2,0 2,0

Consumo 685,0 670,0 700,0 600,0 720,0 705,0 720,0 
Exportação 834,1 974,0 1.613,7 2.125,4 2.016,0 1.902,0 1.978,0

Estoque final 629,1 1.020,9 1.487,7 1.764,9 1.392,5 1.524,4 1.751,7 
Relação estoque/consumo 92% 152% 213% 294% 193% 216% 243%

•	 A estimativa de produção para a safra 2022/2023 de 2,92 milhões de toneladas 
de pluma é apenas 2,6% menor que a produção recorde de 3,0 milhões tonela-
das da safra 2019/20;

•	 Esse patamar esperado para a produção da safra 2022/23 dá segurança aos 
clientes internacionais e confirma o Brasil como segundo maior exportador 
mundial;

•	 Para 2022, a expectativa é de que o consumo doméstico venha a cair, ficando 
em torno de 705 mil toneladas. A queda do poder de compra, devido à inflação, 
colabora para esse cenário;

•	 Expectativa de consumo nacional de pluma em 2023 de 720 mil toneladas, au-
mento esperado de apenas 2,1%, devido à baixa expectativa de crescimento da 
economia brasileira;

•	 Diante destas condições, a expectativa para 2023 é que os estoques de passa-
gem venham a crescer.
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Gráfico 3 - Área e produção mundiais entre 2010 e 2023

Gráfico 4 -Quadro de suprimento internacional entre 2018/19 e 2022/23

Legenda: (*) projeções 
Fonte: USDA

•	 A expectativa é de aumento da área a ser plantada na safra mundial 2022/23, 
mas as incertezas do cenário econômico mundial podem restringir o crescimen-
to;

•	 Preços internacionais elevados estimulam o aumento da área mundial destina-
da ao algodão;

•	 Para a produção dos Estados Unidos, o USDA prevê uma redução de 30% da área e 
28,2% da produção, espaço que deverá ser ocupado por outros países produtores.

Produção e quadro de suprimentos - Mundo

2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 17.697 17.723 21.260 19.176 18.059

Produção 25.736 26.118 24.272 25.304 26.141
Importação 9.245 8.831 10.686 9.432 10.096

Consumo 26.241 22.489 26.494 26.082 26.111
Exportação 9.042 8.939 10.559 9.564 10.098

Estoque final 17.723 21.260 19.176 18.059 18.346
Relação estoque/consumo 68% 95% 72% 69% 70%

Legenda: (*) projeções 
Fonte: USDA
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•	 Com o arrefecimento da pandemia da covid-19 e recuperação do consumo, a rela-
ção estoque/consumo voltou ao patamar da safra 2018/19;

•	 Depois de dois períodos de déficit na produção e consequente redução dos esto-
ques finais, a expectativa é de crescimento do estoque final da safra 2022/23;

•	 As preocupações diante de uma possível recessão da economia global contribuem 
para a expectativa de consumo próxima da estabilidade no período 2022/23, em 
relação ao anterior.

Fonte: Conab e Ministério da Economia

Gráfico 5 - Balança Comercial brasileiras em 2020 e 2022

Balança comercial - Brasil

•	 O recorde das exportações brasileiras ocorreu em 2020, com 2,1 milhões de to-
neladas;

•	 A Conab estima uma exportação de 1,90 milhões de toneladas em 2022, valor 
menor que os últimos dois anos, mas o terceiro melhor da série histórica;

•	 O dólar em elevado patamar continua estimulando a produção e a exportação 
de algodão;

•	 Produtores brasileiros têm feito campanha para divulgar a qualidade do algo-
dão nacional e conquistar novos clientes internacionais;

•	 Para 2023 a Conab estima uma exportação de 1,97 milhão de toneladas. Esse 
número poderá ser maior caso se confirme a forte queda na produção norte-a-
mericana, maior exportador global.
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Tabela 1 - Paridade de exportação do algodão - Julho 2022

•	 Em agosto de 2022, o preço ao produtor no Mato Grosso se encontra 10,7% aci-
ma da paridade de exportação;

•	 O prêmio é positivo nesse período devido à baixa disponibilidade interna de 
algodão;

•	 A intensificação da disponibilidade de pluma beneficiada se dará a partir de 
setembro de 2022, momento em que os preços tenderão a convergir para a 
paridade de exportação;

•	 Contudo, diante das altas taxas de comercialização antecipada e os rentáveis 
preços, estes tendem a cair abaixo da paridade de exportação apenas em mo-
mentos pontuais durante todo o período da safra 2022/23.

Gráfico 6 - Preços nominais e mínimos das safras 2019/20 e 2021/22

Fonte: Conab, Ice Futures/NY

Descrição Unidade MT
Preço Internacional US$¢/lb 99,97
Taxa de Câmbio R$/US$ 5,50
Despesas R$ 11,61
Paridade de exportação - MT R$/lb 538,24
Paridade de exportação - MT R$/@ 177,99
Preço Produdor - MT R$/@ 196,98
Preço Produtor - MT / Paridade R$/@ 10,7%

Preços

Fonte: Conab
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•	 Em julho de 2022, os preços nominais estão 23,9% mais altos em relação ao 
mesmo período de 2021;

•	 Na mesma comparação, em termos reais, descontada inflação pelo IPCA, os 
preços estão 10,8% mais altos;

•	 Os preços internacionais atingiram seu ápice em maio de 2022, quando se in-
tensificaram os sinais da crise econômica global e depois passaram a cair;

•	 A guerra na Ucrânia e sua consequente pressão positiva nos preços do petróleo 
colaboraram para a forte valorização da cotação da pluma;

•	 No final de julho/2022 e meados de agosto/2022, houve arrefecimento do viés 
de desvalorização diante dos sinais de melhoria na economia brasileira e mun-
dial.

Gráfico 7 - Índices de sazonalidade de preço da pluma de algodão, entre 2005 e 2022

Fonte: Conab e Bolsa de Nova Iorque

•	 Com o início da colheita da nova safra, a partir de maio, o índice de sazonalidade 
nacional passa a ser negativo. Chegando a atingir seu ápice em julho, diante da 
intensificação da colheita;

•	 Apesar da intensificação da entrada efetiva da safra 2021/22, os bons preços e 
as altas taxas de comercialização antecipada deverão conter qualquer queda mais 
significativa dos preços, mesmo no período de forte sazonalidade negativa.

jan      fev     mar     abr      mai     jun      jul      ago      set      out     nov     dez
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internacional 
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60,1%

42,9%

54,6%

23,1%

-20% -10% 0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

margem líquida sobre custo operacional

2022/23 Campo Verde/MT - 
Limite Superior

2022/23 Campo Verde/MT - 
Perspectiva

2022/23 Campo Verde/MT - 
Limite inferior

2021/22 Campo Verde/MT - 
Perspectiva 

Gráfico 8 - Preços reais das safras 2021/22, 2022/23 e projeção de preços

Projeções Econométricas

Fonte: Conab

•	 Dentro do cenário neutro, as projeções sugerem que os preços do algodão per-
manecerão firmes, acima do patamar da safra 2021/22;

•	 Uma possível recessão global, principalmente diante dos efeitos da guerra na 
Ucrânia em várias cadeias de suprimento, poderá exercer pressão negativa nos 
preços;

•	 Em contrapartida, a queda da produção americana poderá favorecer os preços 
internos, com o Brasil ocupando mais espaço no mercado internacional.

•	 Para a rentabilidade da safra 2021/22, foi utilizado o custo de produção de julho 
de 2021 e a média de preços no Mato Grosso de Agosto de 2021 a julho de 2022;

Gráfico 9 - Rentabilidade das safras 2019/20, 2020/21 e projeção para Safra 2021/22

Fonte: Conab
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•	 Para a rentabilidade estimada da safra 2022/23, foi utilizado o custo de produ-
ção de julho de 2022. Em relação aos preços, foram utilizado as médias dos três 
cenários estimados entre os meses de agosto de 2022 a julho de 2023;

•	 Diante das projeções, percebe-se uma queda na rentabilidade para a safra 2022/23;
•	 Mesmo diante do cenário pessimista a rentabilidade apresenta um patamar po-

sitivo;
•	 Queda da rentabilidade do algodão, principalmente diante de outras culturas 

mais rentáveis, poderá influenciar o produtor na decisão de aumentar ou redu-
zir área destinada ao algodão.

Gráfico 10 - Projeção de preços; de agosto/2022 a junho/2023

Fonte: Conab

•	 A projeção de preços para os próximos doze meses indica que o seu ápice será 
atingido no primeiro trimestre, passando a cair até o final do segundo trimes-
tre. Mas deve permanecer acima dos valores de julho/2022.
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Em virtude do cenário apresentado ao longo do 
trabalho, a expectativa é que o Brasil produza cer-
ca de 2,92 milhões de toneladas na safra 2022/23, 
volume 6,8% do produzido na safra 2021/22 e fin-
cado bem próximo da produção recorde de 3,0 mi-
lhões de tonelada da safra 2019/20. Este volume 
de produção continuará contribuindo para a con-
solidação do país como segundo maior exporta-
dor do mundo, atrás apenas dos EUA. A despeito 
da elevação dos custos de produção, a expectativa 
é de que as cotações da pluma sigam em patama-
res que colaborem para uma boa rentabilidade. 
A média de preços ao produtor do Mato Grosso 
projetada, de agosto de 2022 a julho de 2023, em 
R$220,06/@ proporciona boa rentabilidade, com 
uma margem líquida sobre a receita de cerca de 
42,9%. Apesar da preocupação com a possibilida-
de de uma recessão global, fator que prejudicaria 
a demanda por algodão, a expectativa de que a 
queda da safra 2022/23 norte-americana deverá 
garantir ao Brasil uma boa demanda externa e 
sustentação dos preços domésticos.

Fatores altistas e baixistas do mercado brasileiro do 
algodão

Fatores de alta
Redução da produção norte-americana
Melhora do desempenho da economia mundial
Aumento da demanda chinesa
Alta nos custos de produção
Projeção de valorização do dólar

Fatores de baixa
Crise econômica mundial
Crise econômica no Brasil
Inflação
Aumento da oferta mundial
Elevação dos estoques globais

Perspectiva de 
mercado para a 
próxima safra 
Conclusão

Expectativa: Preço real médio comercializado em 2022 deverá ficar em patamar 
abaixo do observado em 2021, porém espera-se uma menor volatilidade.!
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Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para a próxima safra
•	 Fator 1: Intempéries climáticas;
•	 Fator 2: Instabilidade cambial;
•	 Fator 3: Fortes variações no preço do petróleo;
•	 Fator 4: Instabilidade política diante da guerra na Ucrânia
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Arroz

Após o significativo incremento de preços e de rentabili-
dade do produtor na fase incial da pandemia, a partir de 
meados de 2021, identificou-se uma clara tendência de ar-
refecimento das cotações do arroz no país. Em conjunto 
com esse movimento, notou-se um forte incremento nos 
custos de produção, resultado principalmente de fatores 
externos, refletindo em uma queda expressiva das ren-
tabilidades dos produtores do grão. Em meio a esta con-
juntura, a perspectiva é que a cultura do arroz continue a 
tendência de redução de área, principalmente nos estados 
os quais o produto compete com a soja e milho por área, 
dado que estas culturas apresentam melhores estimativas 
de rentabilidade e liquidez.

Resumo
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entre 2016/17 
e 2021/22

Brasil Rio Grande do Sul

-44,4%

+39,4%

-14,1%

            da 
produção 
nacional

O estado 
representa

 com a forte valorização do grão no início da 
pandemia, havia uma tendência de recupe-
ração de área, o que não foi efetivada dada 
a restrição hídrica identificada no momen-
to do plantio das safras subsequentes.

71%

entre 2010/11 
e 2021/22.

entre a área plantada de 
2011/12 e de 2021/22.

Cenário interno 

Conjuntura atual

Área plantada

Produtividade

aumento da 
produtividade 

em campo

aumento das 
produtividades médias 

nacionais

maior redução 
das áreas de 

arroz de sequeiro
+

(de menor 
produtividade 

média)*

reflete em

* na comparação com as reduções de área de 
arroz irrigado (de maior produtividade média)

Fonte: Conab

Fonte: Conab

!
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Produção

-7,0%

-8,4%

Entre as 
safras 2011/12 
e 2021/22

Entre as safras 2020/21 e 2021/22

A consistente ampliação da pro-
dutividade tem sido um fator pre
ponderante para que o volume pro-
duzido não tenha uma forte queda.

em razão da restrição hídrica em parte das regi-
ões produtoras, o que refletiu em significativa 
queda na produção nacional

!

Rio Grande do Sul

intensa queda da produtividade no estado

Apesar da clara tendência de redução do consumo per 
capita de arroz no país nos últimos anos, estimativa de

consumo próximo da estabilidade,
resultado do

10,8 milhões de toneladas
 Demanda interna:

Consumo

aumento das 
transferências 
de renda 
governamentais

menor desempenho 
econômico do país*
*reflexos da pandemia, dado que o arroz é tido 
como um bem inferior, ou seja, redução de renda 
tende a resultar em um aumento de demanda.

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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Estoques de passagem

na safra 2021/22

Em 2021, no RS
Em 2022, entre 
janeiro e julho, 
no RS

Em agosto de 
2022, no RS

em outubro de 2020, no RS

Redução de

Desvalorização 
acumulada de

Valorização de

316,5 milhões de 	
             toneladas

!

!

     Devido à menor 
produção nacional 
e expansão do sal-
do da balança co-
mercial.

*Com a recuperação produtiva 
na Safra 2020/21 e arrefecimen-
to da demanda externa por arroz 
brasileiro, preços iniciaram uma 
tendência de queda.

*Com uma maior demanda exter-
na e a redução produtiva, preços 
apresentaram valorização.

Preços

 preço nominal máximo histórico $103,85

75,50

/sc

/sc

R$

R$

resultado do alto volume exportado e reduzido estoque de passa-
gem no início da pandemia

-30,2%* +21%*

cotação da 
saca de arroz

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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em 2022 em 2022

1,11,4 milhão de 
toneladas

milhão de 
toneladas

Melhor competitividade do grão na 
principal janela de comercialização, 
no primeiro semestre

Próximo da média histórica 
do setor

Balança comercial

$
Consolidação do arroz 
brasileiro no mercado 

internacional após super 
safra 2010/11

Acúmulo de 
superávits a 

partir de então

Fluxo importante de 
importação de grão de 

parceiros do Mercosul, com 
destaque para o Paraguai e 
Uruguai (fundamentais na 

composição da oferta interna).

Em suma: apesar dos consistentes superávits, não há um grande distan-
ciamento do volume exportado e importado pelo país.!

Exportações Importações

Fonte: ComexStat/ME e projeções Conab

Fonte: ComexStat/ME e projeções Conab
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Cenário externo 

Área, produtividade e produção

Comercialização

Consumo Estoques de passagem

estabilidade 
da produção

Retração de Porém, elevação da
reflete em

no total comercializado

área Produtividade

Após o início da pandemia, 
nota-se uma expansão no 
volume comercializado no 
mercado internacional.

o que representa 34,5%
do consumo e garante uma segu-
rança acerca do abastecimento do 
grão no mundo

!
Entre as safras 
2020/21 e 2021/22

Entre as safras 
2020/21 e 2021/22 Em relação à 

safra 2021/22

+15,4%*

+3,3%* -2,4%

* projeção

* projeção do total consumido

expansão no 
consumo de arroz 
no mundo

na safra 2022/23

178,5 milhões de 	
             toneladas

Fonte: USDA 

Fonte: USDA

Fonte: USDA

Fonte: USDA
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Preços

•	 Após forte alta na segunda metade de 2020, preços retornaram para 
os níveis pré-pandemia. 

•	 Diferentemente de outros grãos, o arroz foi menos influenciado pelos 
conflitos no leste europeu e aumento das cotações das comoditties ao 
longo da pandemia. 

•	 Com a recente evolução da demanda por arroz no mundo e ampliação 
do comércio internacional do grão, há expectativa de ameno viés de 
alta do preço do grão no mercado internacional.
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em relação 
à safra 2021/22 

em relação 
à safra 2021/22 

-1% +5,3%

Cenário interno

Perspectivas

Área Produtividade

Produção Preços

perspectiva de 
significativa 
redução de 
rentabilidade do 
setor

Preço estimado para a entrada 
da Safra 2022/23 de

!

Em razão das 
expectativas de:

normalidade climática

maior concentração 
produtiva em área de 
arroz irrigado.

em 2023

11,2 milhões de 
toneladas

Em relação à safra 
2021/22

+4,2% em março de 2023
no cenário neutro

em março de 2023
no cenário otimista

79,56

94,65

/sc

/sc

R$

R$ $

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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em 2023 em 2023

11,4 
milhão de 
toneladas

milhão de 
toneladas

Caso a produção fique dentro do projetado pelo modelo de área e 
produtividade, pode-se afirmar que é alta a probabilidade de con-
cretização do cenário neutro do modelo econométrico de 
preços, com possibilidade dos preços tenderem para o cenário 
otimista.

!

Exportações

Rentabilidade

Importações

perspectiva de rentabilidade positiva

apenas no cenário otimista, 
com margem líquida de

No cenário neutro, a margem líquida é de

em Pelotas/RS

para a safra 2022/23

para a safra 2022/23

14,89%

-1,25%

Fonte: ComexStat/ME e projeções Conab

Fonte: Conab



43

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Gráfico 1 - Área e produção brasileira (base arroz em casca) entre 2010/11 e 2022/23

•	 A projeção de área e produtividade foi realizada com base em cinco modelos 
econométricos e, com os resultados obtidos, foi realizada uma análise dos er-
ros dos modelos e dos resultados apresentados, confrontando com os fatores 
atuais de mercado. Com isso, a expectativa é que haja redução de área de 1,03% 
e incremento de produtividade de 4,3%. Logo, a estimativa é de expansão de 
4,2% no volume produzido pelo Brasil, totalizando uma safra nacional de 11,2 
milhões de toneladas.

•	 No Rio Grande do Sul, principal estado produtor, a expectativa é de manutenção 
da área, com a piora do cenário de rentabilidade do setor. Todavia, a maior con-
centração da produção de arroz em produtores maiores e mais capitalizados, a 
forte redução de área já ocorrida nos anos anteriores à pandemia e o bom nível 
de abastecimento das barragens no estado deverão resultar em estabilidade 
de área da cultura. Cabe ressaltar, entretanto, que a área de soja deve expandir 
entre os produtores de arroz, mas principalmente nas usuais áreas de rotação 
da cultura, que historicamente eram utilizadas como pousio. 

Legenda: (*) Projeção 
Fonte: Conab
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Produção e quadro de suprimentos - Brasil

Área

Área projetada

Produção

Produção projetada1619 1601,3

11.241,7

0
2
4
6
8
10
12
14
16

0
500

1000
1500

2000
2500
3000
3500

20
10

/1
1

20
11

/1
2

20
12

/1
3

20
13

/1
4

20
14

/1
5

20
15

/1
6

20
16

/1
5

20
17

/1
8

20
18

/1
9

20
19

/2
0

20
20

/2
1

20
21

/2
2

20
22

/2
3*

m
il

hõ
es

 d
e t

on
el

ad
as

m
il

 h
a

Produtividade 2010/
11

2011/
12

2012/
13

2013/
14

2014/
15

2015/
16

2016/
15

2017/
18

2018/
19

2019/
20

2020/
21

2021/
22

2022/
23

Mil kg/ha 4,83 4,78 4,93 5,11 5,42 5,28 6,22 6,12 6,16 6,71 7,01 6,66 7,02



44

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

•	 Em Santa Catarina, a estimativa é de amena retração de área de -0,76%, em 
meio a menor rentabilidade da cultura e pressão imobiliária em algumas regi-
ões próximas aos centros urbanos. 

•	 No Tocantins, a estimativa é de incremento de 5,09% de área, após a última 
safra ter sido limitada por questões climáticas e forte aumento dos insumos 
das lavouras. Destaca-se que há uma consistente tendência de aumento na 
produção de arroz irrigado no estado.

•	 No Mato Grosso, a estimativa é de redução de 13,4% de área, seguindo a ten-
dência das últimas safras do estado, resultado da significativa menor rentabi-
lidade do arroz na comparação com as culturas concorrentes por área, como a 
soja e o milho.

Gráfico 2 - Quadro de suprimento nacional (base arroz em casca) entre 2017 e 2023

Estoque inicial 

Produção

Importação

Consumo

Exportação

Estoque final

Relação estoque/
consumo

10.793,7 10.544,6 10.708,3 10.832,4 10.800,0 
10.800,0 

2.425,8 1.945,0 1.887,5
2.682,1 2.365,6 2.407,3
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14.000

2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*

m
il

 to
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da

s

2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 2.121,9 2.425,8 1.945,0 1.887,5 2.682,1 2.365,6

Produção 12064,2 10483,6 11183,4 11.766,4 10.783,5 11.241,7
Importação 842,7 1.012,5 1.280,8 1.004,1 1.100.0 1.000,0

Consumo 10.793,7 10.544,6 10.708,3 10.832,4 10.800 10.800
Exportação 1.809,3 1.432,3 1.813,4 1.143,5 1.400,0 1.400,0

Estoque final 2.425,8 1.945,0 1.887,5 2.682,1 2.365,6 2.407,3
Relação estoque/consumo 3,77% 5,92% 5,98% 5,39% 4,84% 7,18%

Legenda: (*) Projeção 
Fonte:Conab, IBGE e ComexStat/ME

•	 Amena recuperação dos estoques de passagem, após uma recuperação produ-
tiva da Safra 2022/23, atingindo 2,4 milhões de toneladas ao final de 2023, após 
reduzirem significativamente na Safra 2021/22;

•	 Com a melhor competitividade do grão em 2022, o desempenho das exporta-
ções brasileiras deverá ser superior ao ano de 2021. Para 2023, a boa disponibili-
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dade do grão deverá resultar em manutenção do volume exportado, totalizan-
do no ano um volume estimado de 1,4 milhão de toneladas;

•	 Consumo deve continuar próximo da estabilidade, por volta de 10,8 milhões de 
toneladas. Apesar da clara tendência de redução do consumo per capita de ar-
roz no país, nos últimos anos, a estimativa é resultado do aumento das transfe-
rências de renda governamentais e do menor desempenho econômico do país 
(reflexos da pandemia), dado que o arroz é tido como um bem inferior, ou seja, 
redução de renda tende a resultar em um aumento de demanda. 

Gráfico 3 - Área e produção mundiais (base arroz beneficiado) entre 2011 e 2023

Produção e quadro de suprimentos - Mundo
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Legenda: (*) Projeção 
Fonte: USDA

•	 Projeção de baixa oscilação na área, produtividade e produção do arroz no mundo;
•	 La Niña e o maior índice de precipitações no sudeste asiático deverão garantir que 

os países produtores da região obtenham boas produtividades;
•	 Entre os principais países produtores do grão, o USDA projeta pouca oscilação de 

produção para a safra 2022/23.
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Gráfico 4 - Quadro de suprimento internacional (base arroz beneficiado) entre 
2017/18 e 2022/23

Legenda: (*) projeção 
Fonte: USDA
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2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 150,7 163,8 177,0 182,2 187,9 184,8

Produção 494,8 498,2 499,2 509,3 513,7 512,4
Importação 47,3 44,2 42,4 46,5 53,6 53,1

Consumo 481,1 485,0 493,0 499,1 515,7 517,2
Exportação 47,9 44,2 43,4 50,9 54,6 54,2

Estoque final 163,8 177,0 182,2 187,9 184,8 178,5
Relação estoque/consumo 34,05% 36,50% 36,95% 37,64% 35,84% 34,52%

•	 A pandemia fez a estimativa de demanda global aumentar cerca de 22,7 mi-
lhões de toneladas entre a safra 2019/20 e a safra 2021/22;

•	 Com o crescimento do consumo de arroz sendo superior ao crescimento da 
produção do grão, a projeção é de contínua retração dos estoques de passa-
gem, após um longo de período de expansão do estoque mundial;

•	 Queda na relação estoque/consumo após o início da pandemia, mas a projeção 
é de relação estoque/consumo confortável em termos de abastecimento mun-
dial do grão.
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Gráfico 5 - Balança comercial brasileira entre 2021 e 2023

•	 As importações brasileiras de arroz têm seguido uma forte estabilidade ao longo 
dos últimos anos, em torno de 1,0 milhão de toneladas, sendo os principais países 
exportadores para o mercado brasileiro o Paraguai, o Uruguai e a Argentina. Cabe 
ressaltar que o Paraguai tem sido responsável por mais 70% do arroz importado pelo 
Brasil;

•	 Para 2022, é projetado um leve incremento das importações para 1,1 milhão de to-
neladas, sendo que, para 2023, a estimativa é de um retorno para a média históri-
ca de 1,0 milhão de toneladas;

•	 Após uma intensa exportação no primeiro semestre de 2020, o volume exportado re-
traiu significativamente com a menor oferta interna no segundo semestre de 2020 e 
consequente valorização do arroz no mercado nacional;

•	 Em 2021, com a manutenção dos preços internos em patamares acima do mercado 
internacional no primeiro semestre, identificou-se um menor volume exportado, se 
comparado com a média dos anos anteriores para o mesmo período. No segundo 
semestre, entretanto, a significativa queda dos preços internos e o real menos valo-
rizado resultou em aumento das exportações. Com isso, o ano de 2021 encerrou com 
um superávit de 139,4 mil toneladas;

•	 Para 2022, em razão da melhor competitividade do grão brasileiro, é estimada uma 
ampliação das exportações para 1,4 milhão de toneladas;

•	 Para 2023, com a boa disponibilidade do grão estimada, a projeção é de manutenção 
do volume exportado de 1,4 milhão de toneladas.

Fonte: Conab e ComexStat/ME
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Gráfico 6 - Preços nominais e mínimos das safras 2019/20 e 2021/22

Paridade de importação de arroz - julho 2022
Descrição Unidade Cotação

Preço Paraguai US$¢/t 407,49
Preço Tailândia US$¢/t 411,00
Taxa de Câmbio R$/US$ 5,29
Preço ao produtor RS/Paridade Paraguai R$/sc 67,55
Preço atacado SP/Paridade Tailândia R$/sc 101,55

Fonte: Conab/Infoarroz/ComexStat

•	 Preços internacionais já estavam em patamar mais elevado antes da pandemia 
em virtude da forte seca na safra de inverno tailandesa;

•	 Com intensificação da pandemia, demanda interna e externa aumentaram e 
houve valorização do preço do arroz;

•	 Com produção da Safra 2020/21 acima do inicialmente previsto, houve corre-
ção dos preços nacionais, porém os preços nacionais seguiram mais elevados 
que os preços internacionais;

•	 Atualmente, as paridades de importação se encontram abaixo dos preços in-
ternos, com destaque para o arroz importado do Paraguai;

•	 Nota-se movimento de recuperação dos preços internacionais em meio a maior 
demanda externa pelo grão.
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Gráfico 7 - Índices de sazonalidade de preço do arroz, entre 2005 e 2022

Gráfico 8 - Preços reais das safras 2020/21, 2022/23 e projeção de preços e rentabilidade

•	 No Brasil, identifica-se uma sazonalidade negativa no primeiro semestre, como 
resultado da concentração da colheita no país no período;

•	 No mundo, identifica-se uma sazonalidade negativa no segundo semestre, 
como resultado da concentração da colheita de verão nos principais países pro-
dutores.

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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•	 Nos três cenários de preços para a Safra 2021/22, a estimativa é de margem lí-
quida positiva para o setor, com base no município de Pelotas no RS;

•	 Para próxima Safra 2022/2023, com base nos preços projetados pelo modelo 
econométrico para os primeiros meses de comercialização, estima-se que ape-
nas no cenário otimista (14,89%) haverá margem líquida positiva. No cenário 
neutro, a estimativa é de margem líquida negativa de -1,25% e, no cenário pes-
simista, de margem líquida negativa de -24,93%;

•	 Cabe ressaltar que dificilmente o mercado operará no cenário pessimista, haja 
vista que o preço mínimo oficial para a próxima Safra 2022/23 está fixado, para 
o RS, em R$ 65,47/sc, ou seja, acima do projetado pelo modelo;

•	 Forte incremento dos custos de produção é o principal fator dos resultados de 
menor expectativa de rentabilidade do setor orizícola brasileiro.

Fonte: Conab

Gráfico 9 - Margem líquida sobre o custo operacional - Pelotas/RS
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•	 Com base na modelagem econométrica, há projeção de leve incremento das 
cotações até dezembro de 2022 e, a partir de janeiro de 2023, estimativa é de 
leve movimento de queda nos preços;

•	 A expectativa é de patamar nominal levemente acima na entrada da Safra 
2022/23, na comparação com a Safra 2021/22, com uma menor volatilidade de 
preços projetada no primeiro semestre de 2023. Todavia, em termos reais, a ex-
pectativa é de preço real estável em 2023, na comparação com 2022, em função 
da inflação acumulada entre os períodos. 

•	 A amena recuperação da oferta nacional, em conjunto com uma maior deman-
da externa e com as paridades de importação abaixo dos preços nacionais, será 
fator determinante neste comportamento estimado. Caso a produção expanda 
em 4,2%, de acordo com o indicado pelo modelo econométrico, há alta proba-
bilidade que a curva de preços se comporte levemente acima do indicado pelo 
modelo de séries temporais no cenário neutro.

•	 A projeção é de menor influência sazonal sobre os preços e menor volatilidade 
no mercado.

Fonte: Conab

Gráfico 10 - Projeção de preços de agosto/2022 a junho/2023
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Em virtude de todos os fatores apresentados ao 
longo do trabalho, com destaque para a expec
tativa de leve incremento do excedente produtivo, 
do aumento dos estoques nacionais e  de manu-
tenção das exportações brasileiras, a perspectiva é 
que os preços operem, em termos reais, próximo do 
registrado ao longo de 2022, ou seja, sutilmente aci-
ma dos patamares estimados no cenário neutro do 
modelo. Aliado a esse cenário projetado, o aumento 
do custo de produção da cultura tenderá a reduzir a 
rentabilidade do setor. Com isso, a perspectiva é de 
uma amena retração de área de 1,03%. Todavia, a  
projeção de incremento da produtividade de 4,3%, 
resultará em uma expansão de 4,2% na produção, 
sendo estimado um volume colhido de 11,2 milhões 
de toneladas para Safra 2022/23.

Fatores altistas e baixistas do mercado brasileiro do arroz

Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para a próxima safra

Fatores de alta
Viés de alta nos preços 
internacionais
Elevação dos custos de produção
Incremento da demanda 
internacional
Redução no estoque de passagem 
para o final de 2022

Fatores de baixa
Concorrência do arroz mercosulino
Projeção de aumento da produção nacional
Projeção de crescimento dos estoques de 
passagem para o final de 2023
Baixo desempenho da demanda nacional
Paridades de importação abaixo das cota-
ções internas

Perspectiva de 
mercado para a 
próxima safra 
Conclusão

•	 Fator 1: Intempéries climáticas.
•	 Fator 2: Instabilidade cambial.
•	 Fator 3: Possíveis novas ondas pandêmicas.
•	 Fator 4: Produção de arroz no país muito acima, ou abaixo, do previsto no pre-

sente trabalho.
•	 Fator 5: Cenário eleitoral incerto.



53

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Feijão

Desde 2013, a área semeada com o feijão segue uma tra-
jetória de queda, com exceção da safra 2016/17, quando 
ocorreu a maior quebra de safra dessa leguminosa e os 
preços atingiram cifras superiores a R$ 500,00/sc, moti-
vando os produtores a incrementar o plantio. Desde en-
tão, intensificou a tendência de diminuição da superfície 
cultivada, com muitos produtores optando em reduzir o 
plantio do feijão comum na primeira safra em favor, prin-
cipalmente, da soja.

O mercado deverá continuar promissor, pois caminha-
-se para o sexto ano consecutivo com problemas de pro-
dução em determinadas regiões, seja por condições cli-
máticas adversas ou pela redução de área. O fato é que 
a produção está bem ajustada com a demanda, permi-
tindo que os produtores tenham boa rentabilidade. Cabe 
ressaltar, entretanto, que a atual melhor rentabilidade de 
grãos concorrentes por área, como a soja e o milho, deve-
rá refletir em amena retração de área da cultura. 

Resumo
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Cenário interno 

Conjuntura atual

Área plantada

Produção

Produtividade

Produção comumente dividida em 1a, 2a e 3a safras

1a safra 2021/22

-6%

-3,8%

-3,3%
em relação à 
safra 2020/21

em relação à safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

904,1 mil 
              hectares

1.038,6 kg/ha*

*clima desfavorável

938,9 mil 
toneladas

Área plantada

2a safra 2021/22

-2,5% em relação à safra 2020/21

1.410,8 mil 
                 hectares

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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mil 
toneladas

Área plantada

Produção

3a safra 2021/22

-4,9%
em relação à 
safra 2020/21

Produtividade

Produtividade

+22,5%

+9,5%

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

963,6 
kg/ha

1.385,8 kg/ha

+19,5%
em relação à 
safra 2020/21

1.359,3 

mil 
toneladas

Produção

-4%
em relação à 
safra 2020/21

748,1

Fonte: Conab Fonte: Conab

Fonte: Conab Fonte: Conab

Fonte: Conab

539,9 mil 
              hectares
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total da safra 2021/22

Área plantada

-2,3%

-37,6% +23%

+35,3% -13,5%

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 2021 em relação à 2021

Produtividade

+7,8%
em relação à 
safra 2020/21

1.067 kg/ha

mil 
toneladas

         mil 
toneladas

R$ /sc /scR$

         mil 
toneladas

Produção

Exportações

Preços*

Importações

+5,3%
em relação à 
safra 2020/21

3.046,8

150

322,41 251,37

100

2.854,9 mil 
                   hectares

feijão cores - go feijão preto - pr

*Média de preços recebidos pelos produtores da saca de 60kg - julho de 2022

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: ComexStat/ME e projeções Conab 
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Cenário interno

Perspectivas

Área Produtividade

projeção total das três safras 2022/23

2.823 mil 
              hectares

3.006 mil 
               toneladas

-1,08%
em relação à 
safra 2021/22

-0,2%
em relação à 
safra 2021/22

1.064,6 kg/ha

Produção

-1,32%
em relação à 
safra 2021/22

32,4%
estabilidade em

         mil 
toneladas

Exportações

150

Cenário das exportações 
em 2022: 
•	 Redução estimada nas 

exportações.
•	 Preços vantajosos em 

relação ao feijão cores, 
qualidade em relação ao 
feijão argentino e dolar 
em patamar inferior ao 
observado em 2021.

•	 Com a queda da produ-
ção interna, ocorre a re-
dução da disponibilidade 
de feijão caupi para ex-
portação.

!

em 2022/23
em 2022/23

em 2022/23

em 2023

Fonte: Conab Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: ComexStat/ME e projeções Conab
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$$
preço médio no cenário neutro

feijão cores - go feijão preto - pr

Importações

Preços

23%
estabilidade em

         mil 
toneladas
100
em 2022

para o período
de agosto/22
a julho/23

para o período
de agosto/22
a julho/23

Manutenção das 
importações de feijão!

R$ R$/sc /sc286,67 271,00

Fonte: ComexStat/ME e projeções Conab

Fonte: Conab
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Gráfico 1 - Área e produção entre 2009/10 e 2022/23

Legenda: (*) Projeções
Fonte: Conab

•	 A expectativa é de um leve declínio da área plantada, no entanto, há uma gran-
de possibilidade dessa redução ser bem maior, pois além das cotações em que-
da, especialmente as do feijão preto, a rentabilidade das culturas de soja e mi-
lho estão elevadas;

•	 Apesar da consistente tendência de redução da área da cultura, elevações na 
produtividade ao longo dos anos tem sustentado a produção nacional próxima 
de 3 milhões de toneladas;

•	 No Sul do país, o clima irregular, com excesso de chuvas em outubro e novem-
bro de 2021 e com o déficit hídrico em dezembro prejudicaram as lavouras, 
comprometendo o seu potencial produtivo e a qualidade dos grãos. 
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Gráfico 2 - Quadro de suprimento nacional entre 2018/19 e 2022/23

2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 186,0 302,6 287,4 240,7 250,3 117,5 264,3

Produção 3.399,5 3.116,1 3.017,7 3.222,6 2.876,3 3.046,8 3.006,1
Importação 137,6 81,1 149,6 113,6 81,3 100,0 100,0

Consumo 3300,0 3050,0 3050,0 3150,0 2850,0 2850,0 2850,0 
Exportação 120,5 162,4 164,0 176,6 240,4 150,0 150,0

Estoque final 302,6 287,4 240,7 250,3 117,5 264,3 371,1
Relação estoque/consumo 9,17% 9,42% 7,89% 7,95% 4,12% 9,27% 13,02%
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Legenda: (*) Estimado
Fonte: Conab, ComexStat/ME

•	 Pequena recuperação do estoque de passagem, em meio ao consumo interno 
ligeiramente inferior à produção nacional;

•	 A produção segue bem ajustada à demanda e deverá continuar proporcionan-
do boa rentabilidade ao produtor.

Preços

Gráfico 3 - Preços nominais e mínimos das safras 2020/21 e 2021/22

Fonte: Conab
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•	 Preços em patamares elevados desde o início do ano até a terceira semana de 
junho, devido ao baixo estoque de passagem, ao menor plantio na primeira 
safra, aos problemas de ordem climática e, principalmente, aos fortes movi-
mentos especulativos;

•	 Nota-se um movimento de arrefecimento dos preços em meio a conjuntura de 
excedente de oferta da 2ª safra e do avanço da colheita da 3ª e última safra;

•	 Para o feijão preto, os preços começam a recuar significativamente a partir do 
mês de março, devido ao expressivo aumento no plantio e, consequentemente, 
na produção, superando com sobras o consumo estimado.

Gráfico 4 - Exportações brasileiras em 2020 a 2022

Fonte: Conab, ComexStat/ME

Balança comercial - Brasil

•	 Para o ano de 2022, mesmo diante da elevada produção de feijão preto, a ex-
pectativa é de aumento das importações, tendo em vista que a qualidade do 
produto nacional foi bastante afetada pelas chuvas no período de colheita.

•	 Em 2021, o Brasil bateu o recorde nas exportações, com um quantitativo de 
240,3 mil toneladas de feijão caupi. Em 2022, Mato Grosso, disparado o maior 
estado produtor e exportador, reduziu pela metade o plantio em detrimento ao 
milho. Desta forma, o volume de vendas externas ficou estimado em 150 mil 
toneladas.
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Gráfico 5 - Índice de sazonalidade de preço de feijão, entre 2008 e 2022

Fonte: Conab

•	 Observa-se significativa sazonalidade negativa no início do ano, ocasionada 
pela concentração das colheitas nos estados do Paraná, São Paulo, Minas Ge-
rais e Goiás.

•	 A 2ª safra é a que sofre maior pressão de oferta de feijão novo, por ser cultivada 
em todas as Unidades Federativas do país, e ter um período de meses menor 
(abril, maio, junho) para atender o abastecimento com a sua produção. Toda-
via, por ser cultivada em regime de sequeiro, essa safra apresenta maior osci-
lação produtiva, sendo observadas quebras produtivas com maior frequência. 
Com isso, identifica-se sazonalidade positiva na colheita da 2ª safra.

•	 A partir de junho, começa a entrar no mercado a safra irrigada, de qualidade 
superior, e bastante demandada pelos comerciantes. Com isso, em virtude da 
produção estar majoritariamente sob regime de pivôs, observa-se uma estabi-
lidade produtiva, o que reflete em uma sazonalidade histórica negativa para o 
período.

•	 Em junho, os preços iniciam trajetória de queda, em função da comercialização 
da produção da 2ª safra, e do avanço da colheita da 3ª e última safra.
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Fonte: Conab

•	 Com a concentração da colheita da área de sequeiro e o avanço das irrigadas, a 
expectativa é de queda de preço até início de setembro de 2022.

•	 Em virtude da sazonal baixa de oferta até o final do ano, há o controle da oferta 
por partes dos produtores, o que poderá contribuir para valorização dos preços.

•	 A perspectiva, para o decorrer de 2022, é de maior probabilidade dos preços se 
situarem próximos dos preços estimados no cenário neutro do modelo econo-
métrico.

Projeções econométricas

Gráfico 6 - Preço do feijão cores recebido pelo produtor de Goiás - R$/60kg
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Gráfico 7 - Preço do feijão preto recebido pelo produtor do Paraná - R$/60kg
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Gráfico 8 - Rentabilidade estimada - feijão cores 1a safra

•	 No segundo semestre do ano, o Brasil fica usualmente dependente de impor-
tações do feijão preto. Mas este ano, o país produziu cerca 53,2 mil toneladas 
acima do consumo estimado, pressionando para baixo a cotação do produto. 

•	 A 2º safra no Paraná foi afetada pelo excesso de chuva durante o período de 
colheita, afetando a qualidade do grão. Ademais, o volume produzido foi sufi-
ciente para refletir negativamente nos preços a partir do mês de março.

•	 Em meio a conjuntura atual do mercado de feijão preto, a perspectiva, para o 
decorrer de 2022, é de maior probabilidade dos preços se situarem levemente 
acima do preço médio estimado no limite inferior.

•	 Para a safra 2021/22, foi utilizado os custos de produção de novembro de 2020 
e os preços médios estimados para a entrada da safra, entre dezembro/21 e fe-
vereiro de 2022.

•	 Para a safra 2022/23, foi utilizado o custo de produção de julho de 2023, e o pre-
ço médio recebido pelo produtor de R$ 287,27 por saca.

•	 A margem liquida sobre o custo operacional médio é negativa apenas no ce-
nário inferior da safra 2022/23. No gráfico também são mostradas as margens 
nos cenários de preços otimista e neutro.

•	 A perspectiva é que o mercado se equilibre entre o cenário neutro e o cenário 
otimista.
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Perspectiva de 
mercado para a 
próxima safra 
Conclusão

De um modo geral, o cenário está bastante ne-
gativo em relação à intenção de plantio  em 
2022/2023. De acordo com apurações prévias 
junto a comerciantes, sementeiras, corretores e 
produtores das principais regiões produtoras da 
primeira safra – Minas Gerais, Paraná, São Paulo 
e Goiás – haverá redução no plantio, cuja janela 
se estende até meados de dezembro.

A 1ª safra deve contar com uma área inferior à 
da safra anterior, mesmo diante dos bons preços 
recebidos pelos produtores. Desde 2013, muitos 
produtores estão optando em reduzir o plantio 
do feijão comum na primeira safra em favor da 
soja e do milho. O que reforça essa perspectiva 
também é a queda nas vendas de sementes em 
comparação com o ano anterior. Ainda cabe fri-
sar que tem sido frequente a venda de semen-
tes para consumo, devido à perda no vigor para 
o plantio.

O mercado deverá continuar promissor, pois 
caminha-se para o sexto ano consecutivo com 
problemas de produção em determinadas re-
giões, seja por condições climáticas adversas 
ou redução de área. O fato é que a produção 
está bem ajustada com a demanda, permitindo 
que os produtores tenham boa rentabilidade, 
e tudo indica que o cenário permaneça assim, 
pelo menos até a primeira safra da temporada 
2022/2023. 
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Análise de fatores e expectativa

Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para a próxima safra

Fatores altistas
Maior redução de área devido aos preços mais atra-
tivos de culturas concorrentes como soja e o milho
Baixo estoque de passagem em relação ao con-
sumo interno
Projeção de valorização do dólar

Fatores baixistas
Queda no consumo
Aumento nas áreas cultivadas 
na 2ª e 3ª safras
Importação de feijão preto

Expectativa: Pelo sexto ano consecutivo, a produção brasileira de feijão se encontra bem 
ajustada à demanda, o que deverá refletir em preços, em 2023, levemente superiores aos 
identificados em 2022.

•	 Fator 1:  Maior perda de área para as lavouras de soja e milho;
•	 Fator 2: Adversidades climáticas;
•	 Fator 3: Crise hídrica, já que a 3a safra depende de irrigação.
•	 Fator 4: Crise econômica e inflação de alimentos acarretando em menor con-

sumo;
•	 Fator 5: A decisão de plantar depende de vários fatores e, em relação ao custo/

benefício, a liquidez da soja deverá prevalecer, e o milho, principal concorren-
te, atravessa um bom momento.

!
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Milho

Com o início da pandemia e elevação nas cotações das 
principais comoditties, o mercado de milho passou a vis-
lumbrar de um cenário muito favorável de preços, renta-
bilidade e liquidez. Em meio a esta conjuntura, notou-se, 
principalmente no Brasil, o significativo incentivo para o 
incremente de área da cultura no país, com destaque para 
a segunda safra, que em sua grande parte é semeada na 
mesma área de soja primeira safra. Com o arrefecimen-
to da pandemia e redução das cotações das comoditties, 
notou-se uma leve redução dos preços do milho, tanto no 
mercado internacional como no nacional, entretanto, é 
importante pontuar que os preços continuam rentáveis 
para a cultura, o que deverá refletir em expansão de área 
de milho no Brasil, com destaque para a segunda safra do 
grão (+3,5%). Em conjunto com uma significativa recupe-
ração de produtividade na primeira safra (+16,7%), após a 
escassez hídrica em importantes regiões produtoras na 
Safra 2021/22, a Conab estima uma Safra 2022/23 de 125,5 
milhões de toneladas de milho, sendo esta produção a 
mais elevada da série histórica da cultura no país. 

Para a comercialização projetada para a Safra 2022/23, 
estima-se uma continuação da tendência de crescimento 
do consumo interno de milho (+6,0%), com base nos au-
mentos projetados para a produção de carnes e de etanol 
de milho. Sobre a balança comercial, em meio a boa dis-
ponibilidade do grão projetada e com base em modelos 
econométricos de séries temporais, a perspectiva é que 
as exportações atinjam o volume recorde de 44,5 milhões 
de toneladas. Em contrapartida, em razão da menor ne-
cessidade de recomposição da oferta nacional, projeta-se 
uma importação do produto de 1,5 milhão de tonelada. 

Resumo
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Como resultado, a estimativa é de um leve incremento 
de estoque de passagem nacional do grão, que deverá re-
fletir, em conjunto com outras variáveis nacionais e inter-
nacionais, em preços próximos ao estimado pelo modelo 
econométrico no cenário neutro. Ou seja, a perspectiva 
é de ameno viés de alta dos preços para a Safra 2022/23, 
porém a projeção de rentabilidade é inferior à estimada 
para a Safra 2021/22, em razão da elevação dos custos de 
produção.
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Cenário interno 

Conjuntura atual

Área plantada

Produtividade Produção

+8,2%

+21,7%

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

5,3 t/ha               
em 2021/22 em 2021/22

Divisão da área plantada destinada 
ao cultivo de milho:

1a safra: 21,8% da produção

2a safra: 77,1% da produção 

3a safra: 1,1% da produção

há nítida tendência de concentração da produção de 
milho na 2a safra, representando:! 69,7% do total em 2020/21

77,1% do total em 2021/22

Em meio ao clima favorável em 
boa parte das regiões produtoras 
na segunda safra 2021/22.

114,7 milhões de 	
            toneladas

25 milhões 
de toneladas

87,4 milhões 
de toneladas

+1% em relação à 
safra 2020/21

+43,9% em relação 
à safra 2020/21

1a safra

2a safra

Fonte: Conab

Fonte: Conab Fonte: Conab
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Consumo para produção de proteína animal

Consumo para produção de etanol

Demanda agregada estimada para a Safra 2021/22

O bom desempenho do mercado exportador de pro-
teína animal deverá sustentar o consumo por milho 
para compor a ração animal.

Aumento da procura por milho para produção de eta-
nol, que em 2022 manteve preços remuneradores no 
Centro-Oeste.

Demanda 
doméstica total 
de milho  de

Demanda exter-
na pelo cereal 
brasileiro de

77,1 37,5
milhões de 
toneladas

milhões de 
toneladas

Fonte: Conab
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Cenário interno

Perspectivas

Área

Produção

Exportação

em 2022/23

22,1 milhões de 	
            hectares

+2,5%

+9,4%
+18,7%

+6,7%
em relação à 
safra 2021/22

em relação à 
safra 2021/22 em relação à 

safra 2021/22

em relação à 
safra 2021/22

Produtividade

5,67 t/ha               
em 2022/23

em 2022/23

em 2022/23

125,5 milhões de 	
            toneladas 44,5 milhões de 	

            toneladas

Os modelos de previsão da Conab avaliam as características 
sazonais de exportação do cereal com auxílio de uma proje-
ção de dólar e preços internacionais de milho. O aumento da 
produção nacional e provável demanda chinesa corroborarão 
para a concretização do cenário traçado para 2023.

!

+567,6 
mil hectares
em relação à 
2a Safra 2021/22

2a 
safra
*Projeção

Fonte: Conab
Fonte: Conab

Fonte: Conab
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Consumo para produção de etanol

Consumo como insumo na produção de proteína animal

Demanda

As usinas de etanol localizadas no cerrado brasilei-
ro projetam aumento de demanda em 2023 tanto 
por etanol, como por grãos secos de destilaria (DDG 
- Dried Distillers Grains, na sigla em inglês), concen-
trado proteico subproduto da produção utilizada 
na fabricação de ração animal.

Brasil deverá permanecer 
como um dos maiores forne-
cedores de carne de frango e 
suína para países asiáticos e 
do Oriente Médio.

Projeção de

+3,1%
na produção de 
carnes no país.
Fonte: Conab

Fonte: Conab

81,8 milhões de 
             toneladas

+6,0%
em relação à 
safra 2021/22
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Preços

Rentabilidade

Foram realizados três cenários de preços,: um pessimista, um oti-
mista e um neutro.

Em meio a todas as variáveis do mercado interno e externo de 
milho, a perspectiva é que o preço do grão fique próximo ao es-
timado pelo modelo econométrico de séries temporais no cená-
rio neutro, o qual estima um preço médio no MT oscilando entre

preço médio no mt

$
R$ 65,00 /sc e R$ 70,00 /sc

em campo verde/mtem campo mourão/pr
milho 2a safra milho 2a safra
margem líquida sobre 
o custo operacional de

margem líquida sobre 
o custo operacional de

27,5% 22,2%
no cenário neutro no cenário neutro
em 2022/23 em 2022/23

Estimativa de 
24,3%
na safra 2021/22

Estimativa de 
36,6%
na safra 2021/22

Apesar dos preços levemente mais valorizados para 2023, a 
majoração dos custos de produção na safra 2022/23 foi funda-
mental para a redução das rentabilidades estimadas.

!

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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Cenário externo

Área Produtividade

-1,5%

-2,6%

-1,1%

-1,1%

26,4%

em relação à 
safra 2021/22

em relação à 
safra 2021/22

da relação 
estoque/
consumo

em relação à 
safra 2021/22

em relação à 
safra 2021/22

na safra 2022/23

na safra 2022/23

na safra 2022/23

na safra 2022/23

Produção

Estoques de passagem

Demanda

reflexo:
•	 do desaquecimento 

econômico;
•	 das altas taxas de 

inflação e;
•	 da elevação nas ta-

xas de juros.

!

estabilidade em

312 milhões de 
           toneladas

Fonte: USDA

Fonte: USDA

Fonte: USDA
Fonte: USDA 

Fonte: USDA
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Preços

oscilações na cotação do milho no mercado internacional 
reflexo:
•	 das incertezas acerca do clima norte-americano, 
•	 do tamanho da safra chinesa, 
•	 da capacidade de escoamento da safra ucraniana e 
•	 do desempenho das principais economias mundiais.

cotação média na Bolsa de Chicago

788,17

660,02

/bushel

/bushel

US$cents

US$cents 

em abril de 2022

em julho de 2022

$

Fonte: CME Group 



76

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Gráfico 1 - Brasil: Área e produção, entre 2009/10 e 2022/23

•	 A projeção de incremento de área da Safra 2022/23 é resultado, principalmente, 
da expansão de área da 2a Safra, que deverá expandir 3,5% em relação à 2a Sa-
fra anterior, sendo este comportamento reflexo da boa rentabilidade estimada 
para o grão. Nota-se um incremento muito significativo em áreas de pastagem, 
de pousio e de rotação com a soja de 1a Safra.  Com isso, a perspectiva é que a 2a 
Safra 2022/23 totalize 94,5 milhões de toneladas, ou seja, incremento de 8,2%.

•	 Apesar do incremento de área de 2a Safra em quase todos os estados da federa-
ção, no Paraná é projetada uma redução de 5,8%, pois na Safra 2021/22, com a 
perda de áreas de soja, em virtude de adversidades climáticas, houve ampliação 
da janela de semeadura. Logo, como um estimativa de normalidade climática e 
da janela de plantio, a projeção é que haja recuperação de área colhida de soja 
em detrimento de área plantada de milho 2a Safra no Paraná.

•	 Para 1a Safra 2022/23 é projetada um leve redução de -0,6% na comparação 

Legenda: (*) projeções 
Fonte: Conab

Projeções e análises
de mercado

Produção e quadro de suprimentos - Brasil
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Área projetada
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Produtividade 2010/
11

2011/
12

2012/
13

2013/
14

2014/
15

2015/
16

2016/
15

2017/
18

2018/
19

2019/
20

2020/
21

2021/
22

2022/
23

Mil kg/ha 4,16 4,81 5,15 5,06 5,40 4,18 5,56 4,86 5,72 5,54 4,37 5,31 5,67
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com a 1a Safra anterior, todavia a recuperação da produtividade de +16,7% (após 
problemas climáticos como reflexo do La Niña) deverá assegurar um aumento 
de 16,0% na produção, totalizando um volume de 28,9 milhões de toneladas.

•	 A perspectiva de área consolidada das três Safras 2022/23 de milho é de 22,1 mil 
ha e, em conjunto com uma produtividade projetada de 5,67 mil kg/ha, projeta-
-se uma produção consolidada do Brasil em 2023 de 125,5 milhões de toneladas.

Gráfico 2 - Quadro de suprimento nacional

Legenda: (*) projeção
Fonte: Conab, ComexStat/ME
Nota: Em mil toneladas

2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 15.876,20 14.582,20 10.189,50 10.673,90 7.781,90 9.750,10

Produção 80.709,5 100.042,7 102.586,4 87.096,8 114.691,3 125.498,9
Importação 900,70 1.596,40 1.453,40 3.090,70 1.900,00 1.500,00

Consumo 59.162,00 64.957,80 68.662,50 72.263,80 77.123,10 81.750,0
Exportação 23.742,2 41.074,0 34.892,9 20.815,7 37.500,0 44.500,00

Estoque final 14.582,20 10.189,50 10.673,90 7.781,90 9.750,10 10.499,00
Relação estoque/consumo 24,65% 15,69% 15,55% 10,77% 12,64% 12,84%

Estoque inicial 

Produção
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Consumo

Exportação

Estoque final
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consumo
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•	 Projeção de aumento do consumo, próximo da média de crescimento das úl-
timas três safras e em linha com a perspectiva da Conab de aumento na pro-
dução de carnes de 3,1% no Brasil e de crescimento na produção de etanol de 
milho;

•	 Com o aumento da produção nacional e provável demanda chinesa, expectati-
va é de mais um aumento no volume exportado, sendo projetado 44,5 milhões 
de toneladas. Cabe pontuar que esse número é amparado por projeções econo-
métricas de séries temporais, que valiam as característicassazonais de expor-
tação do cereal comauxílio de uma projeção de dólar e preçosinternacionais;
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•	 Sobre as importações, em razão da menor necessidade de recomposição da 
oferta nacional, projeta-se um volume de 1,5 milhão de tonelada;

•	 Apesar da expansão produtiva nacional, o aumento do consumo interno e da 
demanda internacional pelo grão brasileiro deverá resultar em pequeno ajuste 
positivo do estoque de passagem no país.

Gráfico 3 - Suprimento internacional

Produção e quadro de suprimentos - Mundo
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Produção projetada
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Legenda: (*) projeções 
Fonte: USDA

Produtividade 2010/
11

2011/
12

2012/
13

2013/
14

2014/
15

2015/
16

2016/
15

2017/
18

2018/
19

2019/
20

2020/
21

2021/
22

2022/
23*

Mil kg/ha 5,10 5,18 4,89 5,46 5,60 5,40 5,79 5,63 5,85 5,79 5,67 5,89 5,82

•	 A perspectiva para Safra 2022/23 é de comportamento próxima da estabilida-
de, com amenos ajustes negativos de área, produtividade de produção;

•	 Expectativa de redução da produção na Europa em razão da escassez hídrica 
identificada em parte das regiões produtoras;

•	 Evolução de produtividade e área de milho é significativamente menos intensa 
na média mundial, na comparação com o mercado brasileiro.
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Legenda: (*) projeções 
Fonte: USDA
Nota: Em mil toneladas

Gráfico 4 - Quadro de suprimento internacional (milho) entre 2017/18 e 2022/23

2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 251,9 341,2 322,7 307,5 293,3 312,3

Produção 1.081,9 1.128,7 1.122,7 1.129,0 1.217,9 1.185,9
Importação 153,1 166,7 167,6 185,2 179,2 177,1

Consumo 1.095,6 1.131,6 1.133,3 1.143,2 1.198,9 1.185,2
Exportação 149,8 182,6 172,3 182,8 199,2 182,6

Estoque final 341,2 322,7 307,5 293,3 312,3 312,9
Relação estoque/consumo 31,14% 28,51% 27,13% 25,66% 26,05% 26,40%
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•	 Segundo o USDA, é projetada baixa oscilação nos números do quadro de oferta 
e demanda da Safra 2022/23 na comparação com a safra anterior;

•	 Como reflexo do desaquecimento econômico, das altas taxas de inflação e 
da elevação nas taxas de juros, a perspectiva é de arrefecimento da demanda 
mundial por milho, com uma queda de -1,1% na Safra 2022/23 na comparação 
com a Safra 2021/22;

•	 Sobre os estoques de passagem mundiais, a expectativa é de estabilidade em 
312 milhões de toneladas, o que corresponde a 26,4% de relação estoque/con-
sumo, sendo este um volume ainda abaixo dos patamares pré-pandemia.
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Gráfico 5 - Balança Comercial brasileira de milho em 2021 e 2023

Legenda: (*) projeções 
Fonte: Conab, ComexStat/ME
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•	 A boa disponibilidade atual de milho no país e a expectativa de ampliação da 
oferta para a próxima Safra 2022/23 garantirão um aumento no volume de ex-
portações brasileiras, que está estimado em 44,5 milhões de toneladas para 
2023;

•	 Provável demanda chinesa deverá contribuir para a concretização do cenário es-
timado, em conjunto com uma projeção de manutenção do Real desvalorizado;

•	 Para as importações, boa disponibilidade de grão internamente deverá reduzir 
as compras brasileiras de milho de outros países.

Balança comercial - Brasil
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•	 Em meio a menor disponibilidade de milho, resultado da menor produção como 
reflexo do fenômeno La Niña, identificou-se uma significativa valorização do 
grão em 2021;

•	 Cabe ressaltar que, com a recuperação da produção da 2a Safra de milho no Bra-
sil, os preços nacionais começaram uma tendência de queda, porém, em virtu-
de do cenário internacional incerto em termos de abastecimento, a expectativa 
é que esse viés de baixa seja limitado. 

•	 Atualmente as paridades de importação e exportação têm apresentado valores 
acima das cotações negociadas internamente no mercado brasileiro.

Gráfico 6 - Preços nominais e mínimos das safras 2019/20 e 2021/22 de milho

Fonte: Conab/CME Group
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Paridades de milho - julho 2022
Descrição Unidade Rondonópolis

Importação EUA R$/sc 130,42
Importação Argentina R$/sc 111,65
Taxa de Câmbio R$/US$ 5,30
Preço ao produtor MT/Paridade Argentina R$/sc 81,79

Gráfico 7 - Índices de sazonalidade de preço de milho, entre 2005 e 2022

Fonte: Conab/Cbot

Índice sazonal 
nacional estimado

Índice sazonal 
internacional 
estimadojan       fev      mar      abr      mai      jun       jul       ago      set       out     nov       dez
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•	 A sazonalidade dos preços Spot brasileiros acompanha bem o calendário de 
colheita do país, ou seja, redução dos preços no momento de maior disponibili-
dade, durante a entrada da 2a safra no mercado para comercialização;

•	 A sazonalidade dos preços futuros do milho em CBOT responde de maneira 
similar, todavia com uma diferença de dois meses, respeitando o calendário de 
colheita americano que se inicia em setembro. É importante destacar que as 
cotações são de contratos com vencimentos em dois meses.

Gráfico 8 - Preços reais das safras 2020/21, 2022/23 e projeção de preços e rentabi-
lidade de milho

Gráfico 9 - Rentabilidade média esperada para o milho

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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•	 A projeção pelo modelo econométrico de preços foi realizada com base no pre-
ços médios de milho no MT, logo, nos cálculos de rentabilidade foi ponderada a 
diferença média entre os preços médios no MT e o preços nas praças em ques-
tão (Campo Verde/MT e Campo Mourão/MT);

•	 O custo de produção utilizado para a 2a Safra 2021/22 foi de março de 2022. O 
utilizado para a 2a Safra 2022/23 o último custo atualizado, que foi do levanta-
mento em julho de 2022;

•	 Para próxima Safra 2022/2023, com base nos preços projetados pelo modelo 
econométrico para 2a safra, com a referência no mês de julho de 2023, estima-
-se que no cenário otimista e no cenário neutro haverá margem líquida positi-
va sobre o custo operacional do setor no MT e no PR. No cenário pessimista, a 
estimativa é de margem líquida negativa em ambos os municípios analisados;

•	 Apesar dos levemente melhores preços projetados para a próxima 2a Safra 
2022/23, o aumento dos custos de produção refletirá em provável redução das 
rentabilidades, com base no cenário neutro da projeção;

•	 Apesar do menor custo de produção no MT, os melhores preços comercializa-
dos no PR, em virtude principalmente com a proximidade com os portos de 
escoamento, refletem em melhor perspectiva de rentabilidade da cultura do 
milho no estado;

•	 Com base em todos os fundamentos no mercado nacional e internacional do 
milho expostos no presente trabalho, a perspectiva é que haja maior probabili-
dade dos preços se comportarem próximo do estimado pelo cenário neutro do 
modelo.

Gráfico 10 - Projeção de preços de milho; de agosto/2022 a junho/2023

           ago         set        out        nov       dez        jan         fev        mar       abr        mai         jun  
 3   trim.o

2022 2023
 4   trimestreo  1   trimestreo  2   trimestreo

Preço estimado

Limite superior

Limite inferior

R$
/s

c

62,02 61,28
63,33 64,67 64,09 65,44

67,75 69,22 69,27 67,79
65,06

80,04 79,30 81,35 82,68 82,11
83,46 85,76 87,24 87,29 85,80 83,08

44,01 43,26 45,32 46,65 46,07
47,42 49,73 51,20 51,25 49,77

47,05

40,00

45,00

50,00

55,00

60,00

65,00

70,00

75,00

80,00

85,00

90,00

Fonte: Conab
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•	 Com base na modelagem econométrica, após uma amena queda até outubro, 
há projeção de leve incremento das cotações até maio de 2022 e, a partir de 
então, com a entrada da 2a Safra 2022/23 os preços deverão arrefecer em um 
movimento sazonal usual do setor;

•	  Apesar da perspectiva ser de concretização do cenário neutro do modelo eco-
nométrico, alterações na safra brasileira e mundial poderão deslocar o equilí-
brio de preços para o limite inferior e superior estimados. Logo, é importante 
pontuar que todos os cenários estimados são críveis, porém a maior probabili-
dade, em caso de normalidade dos principais fatores de mercado, é de compor-
tamento dos preços no cenário neutro.



85

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Apesar da redução projetada da rentabilidade 
do milho no país, o cenário traçado para setor é 
atrativo e, em conjunto com a excelente liquidez 
do grão, deverá resultar em ampliação da área 
cultivada do cereal. Cabe ressaltar, ainda, que 
o aumento de área plantada de soja deverá re-
sultar em um consistente aumento de milho sa-
frinha. A maior produção estimada para a Safra 
2022/23 será fundamental na sustentação do 
crescimento projetado para consumo interno e 
para as exportações no Brasil.

Análise de fatores e expectativa

Perspectiva de 
mercado para a 
próxima safra 
Conclusão

Fatores altistas
Paridades acima dos preços internos;
Aumento da demanda externa por milho 
brasileiro;
Real desvalorizado;
Expansão do consumo nacional;
Produtores bem capitalizados.

Fatores baixistas
Projeção de Safra 2022/23 recorde;
Incertezas acerca da produção dos EUA;
Incertezas acerca do escoamento de mi-
lho ucraniano;
Atual recessão mundial;
Recente desvalorização das comoditties.

Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para a próxima safra
•	 Fator 1: Intempéries climáticas;
•	 Fator 2: Instabilidade cambial;
•	 Fator 3:  Possíveis novas ondas pandêmicas;
•	 Fator 4:Produção de milho no país muito acima, ou abaixo, do previsto no 

presente trabalho;
•	 Fator 5: Cenário eleitoral incerto;
•	 Fator 6:Desempenho econômico mundial.
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Soja

Com oferta e demanda mundial bastante ajustadas, 
os preços de soja em grãos devem continuar atrativos 
para um aumento de produção nacional. E com isto, a 
estimativa é que o Brasil aumente a área de soja para a 
safra 2022/23. Apesar do elevado aumento do custo de 
produção e da redução da rentabilidade estimada para 
2023, a soja ainda é uma cultura com boa rentabilidade 
e alta liquidez, gerando uma perspectiva de aumento de 
exportação e esmagamento para produção de farelo de 
soja e de óleo de soja para a próxima safra.

Resumo
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Produtividade:

Produção de soja em grãos

-14%

+4,47%

Cenário interno 

Conjuntura atual

Área

em relação à 
safra 2020/21

em relação à 
safra 2020/21

Queda motivada por problemas climáticos na região Sul e Centro-Oeste 
(restrição hídrica em razão do fenômeno La Niña).

com destaque para:

no RS no PR no MS
-58% -39% -31%

!

na safra 2021/22

-10,21%

40,95 milhões 
               de hectares

em relação à 
safra 2020/21

138,15 milhões de toneladas
na safra 2020/21 para

3.029 kg/ha

124 milhões de 
         toneladas

em 2021/22

em 2021/22

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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   Aumento nas médias 
motivado pela menor 
oferta mundial, eleva-
dos preços internacio-
nais e prêmios de portos 
em alta, associado ao 
dólar forte em 2022.

Preços

Demanda e balança comercial

Esmagamentos

!

!

+12%

+ 4,29% +27,20%

-12,63%*

em relação ao mesmo 
período de 2021

em relação ao mesmo 
período de 2021

em relação ao mesmo 
período de 2021

em relação a 2021

$
média dos preços 
nacionais

Expectativa de 
processamento em 2022

Exportação de 
óleo de soja

motivado pela

de janeiro a julho de 2022

exportadas em 2022

75,23 milhões de 	
             toneladas

O aumento acontece em razão da menor oferta de óleo argentino 
no mercado internacional e das margens positivas de esmagamento.

Rentabilidade bruta média

-23,75%*
em relação ao mesmo 
período de 2021

em março 2022
*em razão do forte aumento 
dos custos de produção, 
apesar dos elevados preços 
nacionais.

*em função da queda de 
produção em 2022.

Estimativa de 

Fonte: Conab 

Fonte: Conab

Fonte: ComexStat/ME e projeções Conab

Fonte: Conab
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42,40 milhões de  
               hectares

em relação 
à safra 2021/22 

em relação 
à safra 2021/22 

na safra 2022/23

na safra 2022/23

+ 3,54%

+ 17,1%

Cenário interno

Perspectivas

com destaque paraÁrea

Produtividade Produção

MT RS PR

GO MATOPIBA

3,08%

1,08% 4,29%

4,76% 1,97%

Produtividade média 
brasileira deve passar de
3.029kg/ha
na safra 2021/22 para

Deve passar de
124,04 milhões de 
toneladas
na safra 2021/22 para

3.546 kg/ha* 150,36 
milhões de 
toneladas

*Recuperação após problemas cli-
máticos na região Sul do Brasil

em relação 
à safra 2021/22

+ 21,21%
a maior 
da série 

histórica

na safra 
2022/23

Fonte: Estimativas Conab

!

Fonte:  Conab

Fonte:  Conab
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Em 2022, a rentabilidade foi 
de 58,83%. A diminuição es-
perada para 2023 é reflexo, 
principalmente, da eleva-
ção dos custos de pro-
dução.

Projeção de preços 

Rentabilidade

Esmagamentos

+7,5%
na comparação de 
jan/22 e jan/23

Estimativa no cenário neutro de 
leve alta
com valorização de aproximadamente

$ Condição:
Provável menor oferta 
americana.

perspectiva de rentabilidade*
no MT

em 2023
23,4%

*Margem líquida sobre o custo variável no 
cenário neutro

destaque:

+129,38% 
fertilizantes

+42,83% 
sementes

+6,89%
em relação 
à safra 2021/22

passando de 
47,90 milhões de toneladas
na safra 2021/22 para

51,20 milhões de 	
             toneladas

na safra 2022/23

Principais motivos:
•	 expectativa de aumento do per-

centual de biodiesel ao diesel em 
2023;

•	 elevada exportação de óleo de 
soja.

!

Fonte: Estimativas Conab

Fonte:  Conab

Fonte:  Conab
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Exportações

Estoques de passagem

na safra 2022/23

em 2023

+22,22%

+65,65%

em relação à 
safra 2021/22

em relação 
à 2022

Estimativa de exportação de
75,23 milhões de toneladas
na safra 2021/22 para

Estimativa de estoque de
5,98  milhões de toneladas
em 2022 para

91,95 milhões de 	
             toneladas

9,89 milhões de 	
            toneladas

Cenário externo 

ProdutividadeÁrea mundial

+2,84% +8,1%
em 2023 em relação à 

safra 2021/22

Fonte: USDA, julho 2022 na safra 2022/23
2.920 kg/ha

Produtividade média deve 
passar de
2.700kg/ha 
na safra 2021/22 para

! Após menor oferta em 2022, a safra recorde eleva a 
expectativa de exportações em 2023.

Fonte: ComexStat/ME e a projeções Conab

Fonte: Conab

Fonte: USDA
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1o

maiores produtores mundiais de soja

Argentina

Brasil
Estados Unidos

1o 38,07% 
31,33%

13,02%

diminuição 
na produção:

2o

3o

Produção de soja em grãos

na safra 2022/23

+10,96%
em relação à 
safra 2021/22

Estimativa de produção mundial de
352,7 milhões de toneladas
na safra 2021/22 para

391,4 milhões de 	
             toneladas

Preços da soja em grãos

$
+11,74%
no mesmo período em 2022

Preços médios na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT), passando de
UScents 1.441,26/bu
no período de janeiro a julho de 2021 para

UScents 1.610,41/bu

Principais motivos:
•	 quebra da safra na América do Sul em 2022;
•	 guerra entre Rússia e Ucrânia; 
•	 alta dos preços de óleo e farelo de soja e; 
•	 clima adverso no decorrer da safra 2022/23 

norte-americana.

Brasil
Argentina
Paraguai

-10,21%
-4,76%

-57,58%

Fonte: CME Group

Expectativas: 

Para 2023, a estimativa é que as cotações de Chicago voltem a 
oscilar próximas da média de 2021, ou seja, UScents 1.450/bu.

!

Fonte: USDA, julho 2022

Fonte: USDA
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Importações mundiais

Isso ocorre após:
•	 forte queda de importação 

de soja em grãos na safra 
2021/22, provocada por uma 
menor oferta mundial e 

•	 menor demanda importa-
dora chinesa

passam de 
153,4 milhões de toneladas
na safra 2021/22 para

166,1 milhões de 	
             toneladas

na safra 2022/23

Esmagamentos (consumo)

+4,27%
em 2023

passando de 
313,74 milhões de toneladas
na safra 2021/22 para

327,18 milhões de 	
                toneladas

China
Estados Unidos
Brasil
Argentina

1o 29%
18,67%

15,13%
12,53%

95 milhões de toneladas
61,1 milhões de toneladas

49,5 milhões de toneladas
41 milhões de toneladas

2o

3o

4o

maior esmagador 
mundial

na safra 2022/23

Fonte: USDA

Fonte: USDA
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Oferta e demanda

Estoques de passagem

Mesmo com uma maior oferta, a demanda deve continuar elevada para 
a safra 2022/23, e os estoques de passagem mundiais devem ter uma 
leve folga, porém a relação estoque e consumo mundial continua den-
tro da média.  

estoques 
bem 

apertados

estoques 
mais 

folgados

estoques 
das últimas 

safras

EUA Brasil China

Exportações mundiais

+9,56%
em 2023

passando de 
154,16 milhões de toneladas
para

168,89 milhões de 	
                 toneladas

Brasil
Estados Unidos

1o 52,69%
34,4%

89 milhões de toneladas
58,11 milhões de toneladas2o

maior exportador mundial

na safra 2022/23

Fonte:  USDA

Fonte:  USDA

Fonte: USDA



95

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Gráfico 1 - Área e produção brasileira de soja em grãos entre 2010/11 e 2022/23

Legenda:(*) Projeção 
Fonte: Conab

•	 Preços recordes em 2022, motivam um aumento de área de soja em 3,54%, pas-
sando de 40,95 milhões de hectares para 42,40 milhões de hectares.

•	 Destaque para o aumento de área do Mato Grosso, que deve crescer 3,08%, Rio 
Grande do Sul 4,76%, Paraná 1,97%, Goiás 1,08% e Matopiba 4,29%.

•	 Após problemas climáticos na região Sul do Brasil, estima-se que a produtivida-
de média brasileira deve passar de 3.029 kg/ha, na safra 2021/22, para 3.546 kg/
ha, na safra 2022/23. Esta estimativa seria próxima a produtividade observada 
na safra 2020/21. 

•	 Com a estimativa de aumento de área e de produtividade, a produção da safra 
2022/23 é estimada em 150,36 milhões de toneladas, a maior da série histórica, 
com aumento de 21,21%, em relação à safra 2021/22, que foi de 124,04 milhões 
de toneladas.

•	 A maior parte do aumento de área para safra 2022/23 devem se originar de áre-
as de pastos degradados.

Produtividade 2010/
11

2011/
12

2012/
13

2013/
14

2014/
15

2015/
16

2016/
15

2017/
18

2018/
19

2019/
20

2020/
21

2021/
22

2022/
23*

Mil kg/ha 3,12 2,65 2,94 2,86 3,03 2,88 3,39 3,51 3,34 3,38 3,52 3,03 3,55
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Gráfico 2 - Quadro de suprimento nacional entre 2021 e 2023

•	 Para 2023, os estoques iniciais são estimados em 5,98 milhões de toneladas.
•	 Com a estimativa de aumento de área e de produtividade, a produção é estimada 

em 150,36 milhões de toneladas.
•	 Após uma queda das exportações, motivada por uma menor oferta em 2022, 

projeta-se uma recuperação da oferta em 2023 e das exportações, que estão esti-
madas em 91,95 milhões de toneladas, com um aumento percentual de 22,22%, 
em relação a 2022.

•	 A estimativa de esmagamento para a safra 2022/23 é 6,89% maior que o esma-
gamento da safra 2021/22, passando de 47,90 para 51,20 milhões de toneladas 
de soja em grãos, motivado principalmente por uma expectativa de aumento do 
percentual de biodiesel ao diesel em 2023 e, ainda, por uma elevada exportação 
de óleo de soja.

•	 Caso não haja nenhuma mudança na oferta ou na demanda da safra 2022/23, os 
estoques de passagem devem ficar próximo de 9,89 milhões de toneladas, um 
aumento de 65,65% em relação à safra 2021/22.

160.000

140.000

120.000

100.000

80.000

60.000

40.000

20.000

0 2020/21 2021/22 2022/23*

25%
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0%

Estoque inicial 

Produção

Importação

Processamento

Exportação

Estoque final

Relação estoque/
consumo

m
il

 to
ne

la
da

s

16,67%

138.153
124.048

150.364

86.110
75.232

91.950

9.8975.9787.658

45.934

4.221 7.658 5.978

47.905 51.207

19,33%

12,48%

2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 4.221 7.658 5.978

Produção 138.153 124.048 150.364
Importação 864 900 500

Consumo 45.934 47.905 51.207
Exportação 86.110 75.232 91.950

Estoque final 7.658 5.978 9.897
Relação estoque/consumo 16,67% 12,48% 19,33%

Legenda:(*) Projeção 
Fonte: Conab, ME, ANP, IBGE
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Gráfico 3 - Área e produção mundiais entre 2011 e 2023
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Produtividade 2010/
11

2011/
12

2012/
13

2013/
14

2014/
15

2015/
16

2016/
15

2017/
18

2018/
19

2019/
20

2020/
21

2021/
22

2022/
23*

Mil kg/ha 2,55 2,34 2,44 2,50 2,70 2,62 2,92 2,75 2,89 2,76 2,86 2,70 2,92
Legenda:(*) Projeção  
Fonte: USDA. julho 2022

continua

•	 O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) estima que a área 
mundial de soja em grãos de 2023 deva aumentar 2,84%.

•	 Após uma safra 2021/22, com quebra de produtividade na América do Sul moti-
vada por problemas de restrições hídricas, a produtividade média mundial deve 
passar de 2.700kg/ha, na safra 2021/22, para 2.920kg/ha na safra 2022/23, po-
dendo sofrer variações negativas a depender do clima na época de desenvolvi-
mento da lavoura e da colheita norte-americana, assim como no plantio e na 
colheita da América do Sul.

•	 Com isto, estima-se um incremento na produção mundial de soja de 10,96% 
sobre a safra 2021/22, passando de 352,7 milhões de toneladas para 391,4 mi-
lhões de toneladas. 

Gráfico 4 - Quadro de suprimento internacional entre 2017/18 e 2022/23
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•	 Após uma forte queda de importação de soja em grãos, provocada por uma 
menor oferta mundial e uma menor demanda importadora chinesa, as impor-
tações de soja mundiais devem passar de 153,4 milhões de toneladas para 166,1 
milhões de toneladas.

•	 Segundo o USDA, a China continua sendo o maior importador e esmagador de 
soja, com 59% das importações mundiais (98 milhões de toneladas).

•	 Com relação aos esmagamentos mundiais (consumo), estes devem aumentar 
em 4,27%, passando de 313,74 milhões de toneladas para 327,18 milhões de to-
neladas.

•	 A China deve ser o maior esmagador mundial com 29% dos esmagamentos (95 
milhões de toneladas), os Estados Unidos deve ser o segundo maior esmaga-
dor de soja em grãos mundial com 18,67% (61,1 milhões de toneladas), o Brasil 
o terceiro com 15,13% (49,5 milhões de toneladas) e a Argentina o quarto maior 
com 12,53% (41 milhões de toneladas).

•	 As exportações mundiais devem crescer em 9,56%, passando de 154,16 milhões 
de toneladas para 168,89 milhões de toneladas. 

•	 O Brasil deve continuar a ser o maior exportador de soja mundial com 52,69% 
das exportações (89 milhões de toneladas), os Estados Unidos devem ser o se-
gundo maior exportador com 34,40% das exportações mundiais (58,11 milhões 
de toneladas).

•	 É estimada que a maior oferta seja acompanhada por uma demanda elevada 
para a safra 2022/23 e, em meio a este cenário, os estoque de passagem mun-
diais devem ter uma elevada folga, com uma relação estoque e consumo mun-
dial dentro da média dos últimos anos.

•	 Os Estados Unidos devem continuar com estoques bem ajustados. Já no Brasil, 
os estoques devem ser um pouco mais folgados e, para a China, a perspectiva 
é de manutenção dos estoques das últimas safras.

2017/18 2018/19 2019/20 2020/21 2021/22 2022/23*
Estoque inicial 95,3 99,8 114,2 94,7 99,8 88,7

Produção 343,7 362,4 340,2 368,1 352,7 391,4
Importação 154,1 146,0 165,1 165,5 153,4 166,1

Consumo 340,0 345,1 359,6 363,9 363,1 377,7
Exportação 153,3 149,0 165,2 164,5 154,2 168,9

Estoque final 99,8 114,2 94,7 99,8 88,7 99,6
Relação estoque/consumo 29,36% 33,08% 26,32% 27,43% 24,44% 26,37%

Legenda:(*) Projeção 
Fonte: USDA, julho 2022
Nota: em milhões de toneladas
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Gráfico 5 - Balança Comercial brasileira em 2021 a 2023

Fonte: Conab e Ministério da Economia

•	 As exportações brasileiras de soja em grãos devem alcançar o quantitativo de 
91,95 milhões de toneladas na safra 2022/23, motivadas por uma maior oferta 
e uma demanda aquecida.

•	 Para 2022, as exportações devem ser 12% menores que em 2021, movidas por 
uma menor oferta após quebra de produção na Região Sul do Brasil. Mas com 
expectativa de recuperação da oferta em 2023, as exportações devem crescer 
22,22%.

•	 Apesar da menor exportação em 2022, as altas dos preços internacionais e prê-
mios de portos elevam o desempenho, em termos monetários, da balança ex-
portadora em 22,93% em relação à 2021.

•	 No acumulado de janeiro a julho de 2022, o Brasil exportou 60,54 milhões de 
toneladas de soja em grãos, somando 35,20 bilhões de dólares em exportações. 
No mesmo período de 2021, o Brasil havia exportado 66,20 milhões de tonela-
das de soja em grãos, com um valor de 28,63 bilhões de dólares.

•	 Caso a média do valor da tonelada do segundo semestre de 2022 continue igual 
a do primeiro semestre de 2022, de 575,10 dólares a tonelada, a estimativa de 
valor exportado com soja em grãos para 2022 é de 43,26 bilhões de dólares. 
Caso esse valor médio continue também em 2023, as exportações de soja em 
grãos podem alcançar 52,88 bilhões de dólares.

•	 A China deve continuar a ser o maior importador de soja brasileira em 2023, 
com 63% do total exportado.

•	 As importações de soja em grãos devem continuar baixas e pontuais.
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Gráfico 6 - Preços nominais e mínimos das safras 2021 a 2022
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Paridade de importação de soja - Julho 2022

Descrição Und.
Parana-
guá/PR 

(FOB)

Santos/
SP (FOB)

Rio 
Grande/
RS(FOB)

Cascavel/
PR - Parana-

guá/PR

Sorriso/
MT - San-

tos/SP

Passo Fundo/
RS - Rio 

Grande/RS

Rio Verde/
GO - 

Santos/SP

Rondonópo-
lis/MT - Para-

naguá/PR

Paridade Porto R$/60kg 201,10 201,85 202,00 187,07 163,40 190,35 177,29 171,99

Preços ao 
produtor

R$/60kg - - - 171,62 163,65 176,11 159,57 -

Preço atacado R$/60kg 193,34 - 192,52 - - - - 170,14

Preços Bolsa 
de Valores de 

Chicago

UScents/ 
bu 1.554 1.554 1.554 1.554 1.554 1.554 1.554 1.554

Taxa de Câmbio R$/US$ 5,37 5,37 5,37 5,37 5,37 5,37 5,37 5,37
Fonte: Conab, ME, CMEGroup e Banco Central 
Nota: Os municipios indicados representam os estados de MT, PR, RS e GO que somam aproximadamente 66% da produ-
ção de soja brasileira.

•	 Preços internacionais elevados e prêmios de portos em alta, adicionado a um 
dólar valorizado, elevam preços de paridade.

•	 Os preços na Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) têm aumentado desde o fim 
da guerra comercial entre Estados Unidos e China e tiveram uma forte alta em 
2022, motivados por uma menor oferta mundial e pela Guerra entre Rússia e 
Ucrânia.

•	 Diante dessa conjuntura, os preços CBOT chegaram a UScents 1.769/bu, a maior 
cotação nominal desde 2012.

•	 A média dos preços CBOT, de janeiro a julho de 2021, foi de UScents 1.441,26/bu, 
já a média das cotações em Chicago, de janeiro a julho de 2022, foi de UScents 
1.610,41/bu, alta de 11,74% entre os dois períodos.

•	 A cotação média dos prêmios de portos para soja em grãos,de janeiro a julho 
2021 no porto de Paranaguá-PR foi de UScents 17,46/bu, variando entre UScents 
50/bu e UScents 230/bu. Para o mesmo período de 2022, a cotação média dos 
prêmios de portos em Paranaguá-PR foi de UScents 121,48/bu, variando entre 
UScents 30/bu e UScents 245/bu, alta média de quase 600% entre os períodos. 

Preços
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Gráfico 7 -Índices de sazonalidade de preço da soja, entre 2005 e 2022

•	 A sazonalidade dos preços internacionais normalmente acompanha a sazona-
lidade da safra norte-americana. Com altas na época de entressafra e baixas na 
época de safra norte-americana.

•	 A sazonalidade dos preços nacionais normalmente acompanha a sazonalidade 
da safra brasileira. Com baixa na época de entrada de safra e altas nas épocas 
de entressafra brasileira.

Fonte: Conab

•	 Os preços médios no Brasil de soja em grãos entre janeiro e julho de 2022 estão 
12,22% maiores que no mesmo período de 2021, com média de R$ 155,49/60kg 
em 2021 e de R$ 174,48/60kg em 2022.

Índice sazonal 
nacional estimado

Índice sazonal 
internacional 
estimado
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Gráfico 8 - Preços reais das safras 2020/21, 2021/22 e projeção de preços e rentabilida-
de

Projeções Econométricas

Preço real

Limite Superior

Preço estimado

Limite Inferior

0

50

100

150

200

250

R$
/s

c 171,62

136,99

206,25

01
/2

02
1

02
/2

02
1

03
/2

02
1

04
/2

02
1

05
/2

02
1

06
/2

02
1

07
/2

02
1

08
/2

02
1

09
/2

02
1

10
/2

02
1

11
/2

02
1

12
/2

02
1

01
/2

02
2

02
/2

02
2

03
/2

02
2

04
/2

02
2

05
/2

02
2

06
/2

02
2

01
/2

02
3

02
/2

02
3

03
/2

02
3

04
/2

02
3

05
/2

02
3

06
/2

02
3

07
/2

02
2

08
/2

02
2

09
/2

02
2

10
/2

02
2

11
/2

02
2

12
/2

02
2

07
/2

02
3

08
/2

02
3

09
/2

02
3

10
/2

02
3

11
/2

02
3

12
/2

02
3

Fonte: Conab



102

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Gráfico 9 - Margem líquida sobre o custo operacional em MT

Fonte: Conab

•	 Segundo os modelos autorregressivos (VAR), os preços nacionais, em 2023, de-
vem variar acima dos preços praticados em 2022. Mas para que isto ocorra, os 
preços internacionais, prêmios de portos e/ou dólar terão que variar também 
acima do praticado em 2022.

2022/23 MT - Limite superior

2022/23 MT - Perspectiva

2022/23 MT - Limite inferior

2021/22 Mato Grosso - MT 

margem líquida sobre o custo operacional
0%                 10%                 20%                 30%                 40%                50%                60%  

4,74%

36,07%

23,35%

58,83%

•	 No Mato Grosso, a perspectiva de rentabilidade para 2023 (margem líquida so-
bre o custo operacional) é estimada em 23,35%. Este resultado é menor que a 
média calculada em maio de 2022, de 58,83%. Mesmo assim, muito atrativa 
para um aumento de área e produção para a safra 2022/23. 

•	 O aumento do custo de produção deverá refletir negativamente nas rentabi-
lidades da próxima safra, com destaque para os fertilizantes, que tiveram um 
aumento médio anual no Brasil de 129,38%, e paras as sementes, com incre-
mento médio de 42,83%.
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Gráfico 10 - Projeção de preços  de agosto/2022 a junho/2023
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•	 Os preços futuros para 2023 de soja em Chicago e os prêmios futuros estão 
variando abaixo dos preços Spot (primeira entrega) de 2022 e, apesar disso, a 
tendência é de que os preços nacionais de 2023 variem acima dos preços prati-
cados em 2022.

•	 Com alta probabilidade de reflexos negativos sobre a produtividade da safra 
norte-americana, em razão dos atuais problemas climáticos nos EUA, a pers-
pectiva é que as cotações nacionais, que são altamente correlacionadas com os 
preços internacionais, fiquem próximos do estimado pelo modelo econométri-
co no cenário neutro.

Fonte: Conab
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Perspectiva de 
mercado para a 
próxima safra 
e conclusões

Com os preços internacionais em 2022 12% su-
periores aos de 2021 e com a oferta e demanda 
mundial bastante ajustada, é estimado um au-
mento de área mundial para a safra 2022/23 de 
2,84%. Este aumento de área, somado a uma 
melhor produtividade, após uma quebra de ren-
dimento provocada por adversidade climática 
na safra 2021/22 no Brasil, Argentina e Paraguai, 
faz com que a expectativa de produção mundial 
cresça 10,96%.

No Brasil, mesmo com uma expectativa de me-
nor rentabilidade para 2023, motivada pelo forte 
aumento de custos de produção, principalmente 
fertilizantes e sementes, a soja ainda é uma cul-
tura bastante rentável e de grande liquidez. Por 
este motivo, mas também pela forte demanda 
interna e externa pelos grãos, a estimativa é que 
a área brasileira de soja, na safra 2022/23, au-
mente em 3,54%, que associada a um aumento 
significativo da produtividade, de 17,1%, resulta 
em uma produção projetada recorde de 150,36 
milhões de toneladas. É estimado também um 
aumento de exportações de 22,22% para o ano 
comercial de 2023 e aumento de 6,89% nos es-
magamentos, tendo como resultado o também 
aumento de estoques, que passarão de 5,98 para 
9,89 milhões de toneladas.
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•	 Fator 1: Problemas climáticos na safra 2022/23 norte-americana e sul-americana.
•	 Fator 2: Problemas socioeconômicos mundial (recessão), mas principalmente 

nos Estados Unidos e na China.
•	 Fator 3: Redução dos esmagamentos mundiais, principalmente na China, nos 

Estados Unidos, no Brasil e na Argentina.
•	 Fator 4: Aumento significativo da área e da produção para 2022/23 no Brasil e 

na Argentina.
•	 Fator 5: Valorização/desvalorização significativa do dólar.
•	 Fator 6: Queda ou aumento significativo dos preços dos subprodutos farelo e 

óleo de soja.
•	 Fator 9: Queda ou aumento significativo de outras commodities, como exem-

plo, petróleo.

Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para a próxima safra

Fatores de alta
Oferta e demanda mundiais ajustadas
Alta dos preços internacionais atuais da soja e 
derivados
Preço elevado do barril de petróleo
Manutenção dos baixos estoques de passa-
gem norte-americanos
Aumento da demanda importadora para 2023
Continuação do conflito entre Rússia e Ucrânia
Incertezas acerca do impacto do clima sobre a 
safra dos Estados Unidos

Fatores de baixa
Preços futuros em baixa
Redução da demanda importadora 
mundial em 2022
Perspectiva de aumento dos esto-
ques de passagem norte-america-
nos para 2023
Valorização do real
Provável aumento significativo da 
safra sul-americana em 2023
Cenário de recessão econômica 
mundial

Análise de fatores e expectativa

Expectativa: Preço real médio comercializado em 2023 deverá ficar em patamar le-
vemente acima do observado em 2022, com alta probabilidade de se equilibrar pró-
ximo do estimado no cenário neutro do modelo econométrico.

!
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Bovinos

Após a crise na suinocultura chinesa desencadeada em 
2018 pela Peste Suína Africana (PSA), a China – maior 
produtor e consumidor mundial de carne suína – se viu 
desabastecida da sua principal proteína. A saída foi im-
portar volumes gigantescos de carne suína, mas tam-
bém de carne bovina, visando suprir a demanda interna 
chinesa por proteínas. O principal beneficiado por este 
cenário foi o Brasil, único player internacional que pos-
sui a tríade de qualidade, capacidade produtiva e preços 
competitivos.

Somado a isso, o cenário cambial brasileiro favorece a 
competitividade da carne bovina brasileira no mercado 
internacional, que é muito mais barata quando compa-
rada à carne produzida pelos grandes produtores mun-
diais como Estados Unidos e União Europeia. 

No cenário atual, apesar do bom momento vivido ain-
da em relação à demanda externa, a pecuária de corte 
tem experimentado aumento de custos, principalmente 
em virtude do aumento dos preços dos bezerros nos úl-
timos anos, que só devem começar a ceder mais signifi-
cativamente no curto e médio prazo com a reversão do 
ciclo pecuário e com a demanda doméstica que oscilou 
negativamente nos últimos anos em função da melhora 
do custo/benefício das carnes concorrentes. 

Resumo
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-

Abates Disponibilidade per capita

27,7 milhões de   
           cabeças

em 2021

em 2021
-7,3%
em relação 
à 2020

estável em

27,8 kg/
habitante/ano

Cenário interno 

Conjuntura atual

Rebanho Produção de carne

*Estimativa Conab Fonte: Conab

Fonte: ConabFonte: IBGE

Fonte: Secex

221,8 milhões de 
cabeças
em 2021*

em 2021

em relação 
à 2020

+1,7% -1,9%

8,3 milhões de 	
	 toneladas

em relação 
à 2020

38%
50%

em 2021 e

em 2022

China
é responsável, na 
demanda externa 
brasileira, por

em relação 
ao mesmo 
período de 
2021

em relação 
à 2020

2,48 milhões 
de toneladas
em 2021

-7,9%
+17,7%
acumulado 
de 2022

Exportação

!
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Produção de carne

Consumo

+1%
em relação 
à 2021

Estados Unidos
Brasil
China
União Europeia
Índia

1o 12.724
9.850
7.100

6.750
4.350

2o

3o

4o

5o

Cenário externo

Os três somam 
quase metade 
da produção 

mundial

58,7 milhões de 
toneladas
equivalentes 
de carcaça 
em 2022

maior 
consumidor
mundial

em consumo médio
per capita

Brasil

maior 
exportador

4o 6º

Exportação

23% das 
exportações 
mundiais

Brasil
Estados Unidos
Índia

1o

2o

3o

Fonte: USDA

Fonte: USDA

Fonte: USDA
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Preços

Abates

reflexo do momento de alta do ciclo pecuário.

*em um cenário neutro

em 2022

em 2022 em 2023

em 2023

+5,9%

+9% +6%*

+2,7%
em relação 
à 2021

em relação 
à 2021

em relação 
à 2022

em relação 
à 2022

Exportação

em relação 
à 2021

em relação 
à 2022

2,98 milhões de
           toneladas

29,3 
milhões de

           cabeças

30,1 
milhões de

           cabeças

3,13 milhões de
       toneladas

equivalentes de carcaça 
em 2022

equivalentes de carcaça 
em 2023

+20% +5%

Cenário interno

Perspectivas

cotações do boi gordo pago ao produtor

333 355/@ /@R$ R$
média de média de$

!

Fonte: 
Estimativas 
Conab

Fonte: Estimativas Conab

Fonte: Estimativas Conab
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Projeções e análises
de mercado

Gráfico 1 - Rebanho e abates 2011 a 2023

Rebanho e quadro de suprimentos - Brasil

•	 Em virtude do atual momento do ciclo pecuário, após um período considerável 
de retenção de fêmeas motivado pelos altos preços dos bezerros, a previsão é 
de uma ampliação moderada nos abates em 2022 e 2023.

•	 Também como consequência deste processo de retenção de fêmeas, espera-se 
um aumento do rebanho brasileiro, tanto para 2022 quanto para 2023.

Legenda: (*) projeções
Fonte: Conab

Tabela 1 -  Suprimento de carne bovina – Brasil 2017 a 2023
Discriminação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 Variação 

(%) 2022 
a 2023

Rebanho (1.000 cabeças) 215.003,6 213.809,4 215.009,0 218.150,3 221.787,6 222.459,0 227.958,9 2,5%
Produção de carne 

( 1.000 t equiv. carcaça)
8.923,3 9.214,6 8.866,1 8.492,7 8.328,5 8.423,1 8.668,4 2,9%

Importação (1.000 t equiv. 
carcaça)

56,9 47,2 49,7 62,7 70,7 62,5 65,6 5,0%

Exportação (1.000 t equiv. 
carcaça)

1.967,2 2.194,4 2.482,8 2.690,9 2.478,2 2.976,9 3.125,7 5,0%

Disponibilidade interna 
(1.000 t equiv. carcaça)

7.013,0 7.067,4 6.433,0 5.864,5 5.921,0 5.508,7 5.608,3 1,8%

População (milhões de hab.) 206,80 208,49 210,15 211,76 213,32 214,83 216,28 0,7%
Disponibilidade per capita 

(kg/hab./ano)
33,9 33,9 30,6 27,7 27,8 25,6 25,9 1,1%

Fonte: Conab/IBGE/Secex
Nota: Para 2022 e 2023 - Estimativas Conab.
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•	 Projeções de aumento de abates em 2023, em comparação a 2022, indicam 
também um aumento na produção de carne da ordem de 2,9%, em virtude do 
início do processo de descarte de vacas, característico do atual momento do 
ciclo pecuário.

•	 Espera-se ainda um aumento da ordem de 5,0% nas exportações, em virtude 
da alta competitividade da carne bovina brasileira no mercado internacional 
tanto em capacidade produtiva quanto em preços.

•	 Dessa forma, espera-se estabilidade na disponibilidade per capita, com ligeiro 
aumento de 1,1%, se aproximando dos 26 kg/habitante/ano.

Quadro de suprimentos - Mundo

Tabela 2 - Suprimento de carne bovina – Mundial 2017 a 2022
Discriminação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Variação (%) 

2021 a 2022
Rebanho (1.000 cabeças) 975.055 978.677 982.869 996.172 1.009.590 1.023.358 1,36%

Produção de carne ( 1.000 t equiv. 
carcaça)

56.316 57.731 58.653 57.735 58.152 58.735 1,00%

Importação (1.000 t equiv. carcaça) 7.562 8.340 9.084 9.670 9.892 9.833 -0,60%
Exportação (1.000 t equiv. carcaça) 10.060 10.637 11.378 11.240 11.441 11.917 4,16%
Consumo (1.000 t equiv. carcaça) 53.880 55.427 56.374 56.117 56.609 56.631 0,04%

População (bilhões de hab.) 7,55 7,63 7,71 7,79 7,87 7,95 1,02%
Consumo médio per capita (kg/hab./

ano)
7,14 7,26 7,31 7,20 7,19 7,12 -0,97%

Fonte: USDA/FAO

•	 Aumento superior a 4% na quantidade de carne bovina exportada, movimento 
tracionado principalmente pelo Brasil, que é o maior exportador a nível mundial.

•	 As taxas de câmbio praticadas atualmente, com o real desvalorizado frente ao 
dólar, incentivam exportações dos frigoríficos brasileiros habilitados a comer-
cializar principalmente com a China, fazendo com o que o preço médio ultra-
passe os US$ 7 mil/tonelada.

•	 Apesar da recuperação da sua suinocultura local, com boa disponibilidade in-
terna atualmente, a China continua demandando carne bovina de outros mer-
cados, ilustrando uma mudança no perfil de consumo da população chinesa, 
passando a consumir mais carne bovina.
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Gráfico 2 - Exportações brasileiras em 2021 a 2023

Exportações - Brasil

Fonte: Conab/ComexStat
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•	 Previsão de manutenção dos altos volumes embarcados de carne bovina bra-
sileira, motivados pelo cenário global de demanda aquecida, principalmente 
pela China.

•	 Apesar dos preços médios da carne bovina brasileira terem subido vertiginosa-
mente desde meados de 2020, o produto ainda é relativamente barato, quando 
comparado ao preço de grandes players como EUA e Austrália. O único forne-
cedor que pode competir em preços com o Brasil é a Argentina, porém esta não 
tem volume para atender a esta lacuna de demanda mundial.

Abates

Gráfico 3 - Abates

Fonte: IBGE
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•	 A tendência é de fechamento de 2022 com um aumento da ordem de 5,9% nos 
abates, após um ano de 2021 marcado por elevada retenção de fêmeas, resul-
tando no menor número de animais abatidos desde 2004. 

•	 Para 2023, projeta-se nova elevação da ordem de 2,7% nos abates, motivados 
por um consequente e esperado início do processo de descarte de fêmeas.

Gráfico 4 - Preço do boi gordo

Fonte: Cepea

Preços

•	 O modelo econométrico indica alta no médio e longo prazo, culminando em 
um aumento próximo de 8,9% no valor médio de 2022, frente ao ano de 2021, 
que teve forte queda no fim do ano após o embargo chinês.

•	 Para o ano de 2023, espera-se continuidade do movimento de alta, totalizando 
aumento médio de 6,6% frente à média de 2022.
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Gráfico 5 - Margem média em relação ao custo operacional efetivo

Fonte: Conab, Cepea e CNA
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•	 Apesar de haver previsão de queda do preço médio do bezerro, tal movimento 
não é suficiente para motivar uma queda geral nos custos para o terminador;

•	 A despeito de ser menos dependente de milho e farelo de soja na composição do 
custo total, quando comparado à avicultura e suinocultura, a previsão de alta nas 
cotações desses grãos também contribui para a manutenção do custo operacio-
nal efetivo em patamares elevados.

•	 A previsão altista de preços do boi gordo fornece um bom horizonte para o pe-
cuarista, com rentabilidades boas mesmo em cenários relativamente adversos.
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•	 O modelo econométrico indica alta gradativa do boi gordo no médio e longo 
prazo.

•	 Contudo, a tendência é de dificuldade de repasse desses aumentos ao longo da 
cadeia da carne bovina, uma vez que a conjuntura econômica interna dificulta 
a absorção de novas altas na carne a nível de atacado e varejo, implicando em 
migração de demanda para proteínas mais acessíveis.

Fonte: Conab

Gráfico 6 - Projeção de preços de agosto/2022 a dezembro/2023
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Fatores altistas e baixistas do mercado brasileiro de 
bovinocultura de corte

Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para finalização de 2022 e para 2023

Fatores de alta
Taxa de câmbio ainda relativamente 
alta
Aumentos nos insumos, principalmen-
te suplementação
Elevações nas cotações internas das 
carnes concorrentes, como suína e de 
frango

Fatores de baixa
Alta inflacionária interna, 
corrompendo o poder de compra 
da população
Forte recuperação da produção 
australiana, que possui vantagens 
logísticas para exportação para o 
Sudeste Asiático

Perspectiva de
mercado para 2023
Conclusão

•	 Fator 1: Cenário eleitoral incerto, o que pode gerar instabilidade cambial.
•	 Fator 2: Possibilidades de novos embargos internacionais da carne bovina, so-

bretudo da China, a exemplo do ocorrido em setembro/2021. 

Expectativa: Esperam-se aumentos gradativos nas cotações nacionais do boi gordo.!
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Frango

Em virtude da recente escalada de preços da carne bo-
vina, houve intensa migração do consumo da população 
brasileira para a carne de frango, mais acessível e a prin-
cipal substituta da proteína bovina. Além disso, o fato do 
Brasil estar livre de focos da Influenza Aviária, diferente-
mente de outros grandes produtores mundiais, favorece 
a comercialização da proteína avícola brasileira.

Contudo, apesar do forte aumento na demanda pela pro-
teína de frango, tanto no mercado interno quanto no 
cenário internacional, o setor se vê ainda com margens 
apertadas em virtude do aumento concomitante do pre-
ço do milho, insumo mais representativo na estrutura de 
custos da avicultura.

Resumo
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-

em 2021

peso médio de abate de

2,35 kg
em 2021

+22%*
em relação 
à 2001

50,5 kg/
habitante/ano

em 2021

+3,4%

15,22 milhões de 	
            toneladas

em relação 
à 2020

Paraná
responsável por mais de
	    dos abates brasileiros34%

Maior valor da série histórica.!

*reflexo da tecnologia e melhoramento 
genético

Alojamento

Fonte: Apinco

Fonte: Apinco Fonte: Conab

Fonte: IBGE

Fonte: ABPA

6,91 55,6bilhões de 
pintinhos

milhões de matrizes 
de corte

em 2021 em 2021

em relação 
à 2020

em relação 
à 2020

+1,5% +0,5% 

Cenário interno 

Conjuntura atual

Produção Disponibilidade per capita

Abates
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-

Produção

Importação Exportação

+0,5%
em relação 
à 2021

10% 
do volume total 
comercializado é 
destinado ao Japão

34%

Maior importador mundial

Brasil
Estados Unidos
União Europeia

1o

2o

3o

China
União Europeia

Estados Unidos
Brasil

Rússia

1o 20.568
14.700
14.300

10.750
4.800
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Quase metade da 
produção mundial

Produção mundial ultrapassa
pela primeira vez 
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em 2021
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mundiais

Exportação

em relação ao mesmo 
período de  2021

em relação 
à 2020

4,5 milhões 
de toneladas
em 2021

+8,3%
+5,8%
acumulado de 2022

Cenário externo

Fonte: USDA

Fonte: Secex

Fonte: USDA
Fonte: USDA
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Exportação

em relação 
à 2021

em relação 
à 2021

em relação 
à 2022

em relação 
à 2022

4,6 milhões
de toneladas

4,5 milhões 
de toneladas

6,09 bilhões 
de frangos

6,29 bilhões 
de frangos

em 2022 em 2023

+ 6%

+ 9% -2%

-1,7%

Preços

5,45 5,34/kg /kgR$ R$
em 2022 em 2023

média de média de

cotações do frango vivo pago ao produtor

$

Abates

em relação 
à 2021

em relação 
à 2022abatidos 

em 2022
abatidos 
em 2023

-1,5% + 3,2%

Cenário interno

Perspectivas

Fonte: Conab

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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Projeções e análises
de mercado

Gráfico 1 - Alojamento e abates 2011 e 2023

Alojamento e quadro de suprimentos - Brasil 

•	  Com o aumento no preço do milho verificado ao longo dos últimos anos, num 
panorama de margens muito estreitas sobretudo no primeiro trimestre de 
2022, num cenário neutro a tendência é de uma leve queda da ordem de 1,5% 
nos abates no fechamento de 2022, em comparação com 2021. 

•	  Em contrapartida, os modelos econométricos apontam uma alta de 3,2% para 
o ano de 2023, reflexo da tendência de firmeza dos preços ao longo de 2023.
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Tabela 1 -  Suprimento de carne de frango – Brasil 2017 a 2023

Discriminação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 Variação 
(%) 22/23

Alojamento de pintos de 
corte (milhões de cabeças)

6.206,3 6.063,8 6.459,1 6.810,1 6.912,2 6.920,3 7.258,2 4,9%

Produção de carne de fran-
go ( 1.000 t)

13.612,1 13.288,6 13.936,0 14.683,2 15.232,8 15.177,5 15.552,9 2,5%

Exportação (1.000 t) 4.231,6 4.017,7 4.174,8 4.124,7 4.467,6 4.558,9 4.483,2 -1,7%
Disponibilidade interna 

(1.000 t)
9.380,5 9.270,9 9.761,2 10.558,5 10.765,2 10.618,7 11.069,8 4,2%

População (milhões de 
habitantes)

206,80 208,49 210,15 211,76 213,32 214,83 216,28 0,7%

Disponibilidade per capita 
(kg/hab./ano)

45,4 44,5 46,4 49,9 50,5 49,4 51,2 3,5%

Fonte: Conab
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•	 Constata-se um provável aumento da oferta interna na ordem de 4,2% em 2023, 
motivada pelo aumento da produção, somado à ligeira queda nas exportações, 
em um cenário neutro de previsão.

•	 Contudo, em um cenário otimista para 2023, as projeções indicam possibilida-
de das exportações alcançarem até 4,9 milhões de toneladas, denotando um 
aumento de mais de 8% frente à 2022.

Tabela 2 - Suprimento de carne de frango – Mundial 2017 a 2022
Discriminação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Variação

(%) 21/22
Produção de carne (1.000 t) 91.040 92.667 97391 99.254 100.514 100.967 0,45%

Importação (1.000 t) 10.060 10.065 10.600 10.737 10.993 10.927 -0,05%
Exportação (1.000 t) 12.145 12.482 13.100 13.119 13.327 13.513 1,40%
Consumo (1.000 t) 88.903 90.270 94.874 96.903 98.139 98.359 0,22%

População (bilhões de hab.) 7,55 7,63 7,71 7,79 7,87 7,95 1,02%
Consumo médio per capita 

(kg/hab./ano)
11,8 11,8 12,3 12,4 12,5 12,4 -0,78%

Fonte: USDA

•	 Surtos de Influenza Aviária em regiões produtoras segue favorecendo as expor-
tações de mercados livres da enfermidade, dentre eles o Brasil, para o restante 
do mundo.

•	 Com a recuperação da produção da suinocultura chinesa, a tendência é de ar-
refecimento da importação de outras proteínas, a exemplo da carne de frango, 
por parte da China, acumulando quedas sucessivas após o pico em 2020.

Quadro de suprimentos - Mundo
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Gráfico 3 - Custo total de produção de frangos - Região Sul

Fonte: Conab/Embrapa

•	 Favorecido pelos surtos de Influenza Aviária ao redor do mundo, o Brasil deve fechar 
2022 com um volume exportado próximo a 4,6 milhões de toneladas.

Gráfico 2 - Exportações brasileiras - 2021 a 2023

Fonte: Conab/Secex
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Gráfico 4 - Média do custo total da produção de frangos - Região Sul

Fonte: Conab/Embrapa
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•	 Representatividade da alimentação no custo total da avicultura de corte está 
acima de 70% desde o início da pandemia, o que ilustra a dificuldade de os pre-
ços do frango vivo acompanharem os recentes aumentos dos grãos, sobretudo 
o milho.

•	  Com a previsão de manutenção dos preços de milho e soja, os modelos indi-
cam manutenção de um custo elevado para a avicultura, que é altamente de-
pendente de grãos.

Gráfico 5 - Margem média em relação ao custo total para a produção de frango

Fonte: Conab/Embrapa
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Gráfico 6 - Abates 

Fonte: IBGE
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•	 A boa demanda internacional da carne de frango brasileira, em virtude da In-
fluenza Aviária, favorece uma maior previsão de abates para o ano de 2023.

•	 No mercado interno, a previsão é de uma demanda também aquecida, em vir-
tude do alto preço da concorrente bovina, indicando um aumento da ordem de 
3,2% nos abates num cenário neutro.

•	 Com os custos em patamares elevados e os preços com dificuldade de acompa-
nhar, as projeções de rentabilidade indicam cenários desafiadores, com margens 
negativas em cenário neutro, sendo que o ano de 2022 deve fechar próximo à -2%.

•	 Contudo, em caso de cenário otimista para preços, e custo próximo ao limite 
inferior das projeções econométricas, espera-se margens médias em relação 
aos custos totais na casa dos 16% para o ano de 2023.

Abates
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Fonte: Conab

Projeções Econométricas
Gráfico 7 - Projeção de preços de agosto/2022 a dezembro/2023

•	 O modelo econométrico indica queda moderada no médio prazo, até o final do 
ano de 2022, seguido de nova alta moderada.

•	 Para o segundo semestre de 2023, espera-se reação moderada dos preços, num 
cenário neutro, similar ao movimento de preços do milho.
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Fatores altistas e baixistas do mercado brasileiro de aves

Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para finalização de 2022 e para 2023

Fatores de alta
Taxa de câmbio ainda em altos patamares
Aumentos nas cotações de grãos
Elevações nas cotações internas das car-
nes concorrentes bovina e de frango
Manutenção do quadro de surtos de In-
fluenza Aviária nos produtores mundiais

Fatores de baixa
Recuperação da produção 
local da Ucrânia.

Queda no preço da carne 
bovina, forçando queda 
na demanda da carne de 
frango

Perspectiva de
mercado para 2023
Conclusão

•	 Fator 1: Cenário eleitoral incerto, o que pode gerar instabilidade cambial.
•	 Fator 2: Mudança inesperada no clima, causando prejuízos principalmente na 

2ª safra de milho, elevando demasiadamente o custo de alimentação animal.

Expectativa: Espera-se queda das cotações do frango vivo no médio prazo, seguida de 
alta até o fim de 2023.

!
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Suínos

A rápida recuperação dos rebanhos chineses, atingidos 
fortemente pela Peste Suína Africana (PSA) a partir de 
2018, aliada à alta concentração das exportações de car-
ne suína brasileira para a China, vem causando forte 
queda das cotações de suíno vivo – e consequentemen-
te da carne suína – no mercado interno, após o já espe-
rado arrefecimento do apetite chinês. Produtores inde-
pendentes já operam com prejuízo há algum tempo, e 
tentam ajustar a produção diminuindo tanto o próprio 
plantel quanto o peso médio de abate, visando um me-
nor consumo do produto de maior custo: o milho.

Com as cotações do animal vivo com dificuldade de 
acompanhar o crescimento dos custos, acredita-se que 
o cenário permanecerá desafiador para o suinocultor no 
próximo ano, tendo certo alívio com a colheita da 2ª sa-
fra de milho.

Resumo
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-

Abates

impulsionados pela alta 
demanda chinesa

Disponibilidade per capita

dos abates ocorrem na Região Sul:70%53 milhões 
de cabeças
em 2021

em 2021

+7,5%
em relação 
à 2020 em SC no PR no RS

31% 20% 20%
Fonte: Associação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA)

peso 
médio de 
abate de

92,3 kg
em 2021

+1,7%
em relação 

à 2020 Fonte: IBGE

estável em

16,9 kg/
habitante/ano

Cenário interno 

Conjuntura atual

Rebanho Produção

Fonte: Conab/IBGE Fonte: 7fluir

41,5 milhões de 
cabeças
em 2021*

em 2021

em relação 
à 2020

+0,9% +2,4%

4,7 milhões de 	
	 toneladas

em relação 
à 2020

!
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Produção

+2,8%
em relação 
à 2021

Sendo

da 
China

maior 
produtor

47% Brasil
4o

Rebanho mundial

China
União Europeia
Estados Unidos
Brasil
Rússia

ao final de 2022 1o 442.000
141.000
74.900

34.250
26.200

2o

3o

4o

5o

Cenário externo

782 milhões de cabeças
47% do rebanho 

mundial

-

47%
36%

em 2021 e

em 2022

China
é responsável, na 
demanda externa 
brasileira, por 

em relação 
à 2021

em relação 
à 2020

*reflexo do 
menor apetite 
chinês

1,13 milhões 
de toneladas
em 2021

+10,6%
-9,2%*
acumulado 
de 2022

Exportação

!

Fonte: USDA

Fonte: USDA

Fonte: Secex
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Consumo Exportação

Metade 
do consumo
mundial é chinês

40% das 
exportações 
mundiais

voltando aos 
patamares 
anteriores à PSA

União Europeia
Estados Unidos

Brasil
Canadá

1o

2o

3o

4o

10% das 
exportações 
mundiais

Fonte: USDA

Fonte: USDA
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Rebanho

41,9 42,5milhões de 
cabeças

milhões de 
cabeças

em 2022 em 2023

em relação 
à 2021

em relação 
à 2022

+0,9% +1,4% 

Abates

  A produção de 
carne terá aumen-
to mais discreto, 
em virtude do me-
nor peso médio de 
abate.

56,6 milhões 
de cabeças

60,4 milhões 
de cabeças

em 2022 em 2023

+6,7% +6,7%
em relação 
à 2021

em relação 
à 2022

!

Exportação

em relação 
à 2021*

em relação 
à 2022

1,08 milhões
de toneladas

1,17 milhões 
de toneladas

em 2022 em 2023

-4,5% +8%

*reflexo da menor demanda chinesa

Fonte:  Conab/ IBGE

Cenário interno

Perspectivas

Fonte: Conab

Fonte: Conab
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Preços

7,30 7,18/kg /kgR$ R$
no segundo 
semestre de 2022

em 2023

RECUPERAÇÃO,
ultrapassando os

mantendo-se 
em média em

$

cotações do suíno vivo na região Sul

A concentração no mercado chinês que foi configurada nos últi-
mos anos, causada pela crescente demanda pós surto de PSA no 
país asiático, mostra as desvantagens de depender de um único 
mercado.

!

Fonte: Conab
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Projeções e análises
de mercado

Gráfico 1 - Rebanho e abates 2011 e 2023

Rebanho e quadro de suprimentos - Brasil

•	 Com o aumento dos custos, principalmente do milho, num cenário neutro a 
tendência é de um aumento da ordem de 6,5% nos abates em 2022, mas que 
não se converte totalmente em aumento de produção de carne, em virtude do 
menor peso médio de abate praticado em função dos elevados custos de ali-
mentação, uma vez que fica cada vez mais caro fazer a terminação dos animais.
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Tabela 1 -  Suprimento de carne suína – Brasil 2017 a 2023

Discriminação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 Varia-
ção (%) 
2023/22 

Rebanho (1.000 cabeças) 41.383,0 41.231,9 40.556,1 41.124,2 41.485,8 41.872,6 42.468,5 1,4%
Produção de carne 

( 1.000 t equiv. carcaça)
3.840,5 3.973,7 4.070,6 4.588,3 4.699,0 4.840,0 5.097,6 5,3%

Importação (1.000 t equiv. carcaça) 15,2 16,8 19,2 15,9 29,5 22,2 23,3 5,0%
Exportação (1.000 t equiv. carcaça) 699,8 650,7 763,0 1.027,8 1.131,0 1.079,6 1.175,8 8,9%

Disponibilidade interna (1.000 t 
equiv. carcaça)

3.155,9 3.339,8 3.326,8 3.576,4 3.597,5 3.782,6 3.945,1 4,3%

População (milhões de hab.) 206,80 208,49 210,15 211,76 213,32 214,83 216,28 0,7%
Disponibilidade per capita (kg/hab./

ano)
15,3 16,0 15,8 16,9 16,9 17,6 18,2 3,6%

Fonte: Conab
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•	 Os alojamentos realizados ao longo de 2020 e início de 2021 contavam com a 
continuidade de uma demanda chinesa aquecida, cenário que sofreu um revés, 
redirecionando este volume para o mercado interno.

•	 As projeções indicam, num cenário neutro, que a oferta de carne suína será 
cerca de 4,3% maior que em 2022. 

Rebanho e quadro de suprimentos - Mundo

Gráfico 2 - Rebanho e abates 2011 e 2022 - Mundial

Tabela 2 - Suprimento de carne suína – Mundial 2017 a 2022 
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•	 Tendo em vista que China é o maior produtor, importador e consumidor mundial 
da proteína suína, os desdobramentos do surto de PSA iniciado em 2018 ainda re-
fletem no mercado mundial.

•	 Após a rápida recomposição do plantel chinês, o governo local busca maneiras de 
enxugar a oferta interna, visando preservar a remuneração do suinocultor.

Discriminação 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Variação (%) 
2021 a 2022 

Rebanho (1.000 cabeças) 778.134 764.648 649.260 749.461 784.556 775.596 -1,14%
Produção de carne ( 1.000 t equiv. carcaça) 111.056 111.921 101.030 95.767 107.649 110.741 2,87%

Importação (1.000 t equiv. carcaça) 8.471 8.533 9.308 11.691 11.607 9.721 -16,25%
Exportação (1.000 t equiv. carcaça) 9.222 9.361 10.363 12.564 12.209 10.571 -13,42%
Consumo (1.000 t equiv. carcaça) 110.263 111.031 99.825 95.031 107.089 109.790 2,52%

População (bilhões de hab.) 7,55 7,63 7,71 7,79 7,87 7,95 1,02%
Consumo médio per capita (kg/hab./ano) 14,60 14,55 12,95 12,20 13,61 13,81 1,49%

Fonte: USDA
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•	 Com a mudança do perfil de produção da suinocultura chinesa  para um mode-
lo tecnificado, a tendência é de aumento do peso médio de abate dos animais, 
além do processo de descarte de matrizes menos produtivas, elevando a produ-
ção de carne em 3% no ano de 2022 frente a 2021.

•	 Tendência de queda no comércio mundial (importações e exportações), pois o 
maior consumidor mundial, a China, está recuperando sua produção interna, 
necessitando cada vez menos de importar de outros países.

Gráfico 3 - Exportações brasileiras em 2021 a 2023

Fonte: Conab/ComexStat

•	 Com a diminuição dos volumes demandados pelo mercado chinês, a tendência é a 
diminuição do fluxo de embarques da carne suína brasileira ao longo do restante 
de 2022. Contudo, com a abertura de novos mercados, a exemplo de outros países do 
Sudeste Asiático e do Canadá, essa queda tende a ser amenizada.
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•	 Representatividade da alimentação no custo total da suinocultura (ciclo com-
pleto) vem em forte ascensão desde meados de 2019, atingindo valores supe-
riores a 80% atualmente, o que ilustra a dificuldade dos preços do suíno vivo 
acompanharem os aumentos dos grãos, sobretudo o milho.

•	 Com os custos de alimentação (principalmente milho e farelo de soja) repre-
sentando mais de 80% do custo total, as previsões indicam manutenção de um 
custo elevado para a suinocultura, altamente dependente de grãos.

Gráfico 5 - Média do custo total de produção de suínos

Fonte: Conab/Embrapa
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Gráfico 4 - Custo total de produção de suínos - Região Sul

Fonte: Conab/Embrapa
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Gráfico 7 - Preço do suíno vivo - Região Sul

Fonte: Conab, Embrapa, Cepea, ACCS
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Abates

•	 A tendência é de um aumento da ordem de 6,5% nos abates, mas que não se 
converte totalmente em aumento de produção de carne, em virtude do menor 
peso médio de abate praticado em função dos elevados custos de alimentação.

•	 A baixa remuneração paga pelo suíno vivo acaba forçando o produtor a realizar 
um ciclo de terminação do suíno mais curto.

Gráfico 6 - Abates

Fonte: IBGE
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•	 Com os custos em patamares elevados e os preços com dificuldade de acom-
panhar, as projeções de rentabilidade indicam cenários desafiadores, com mar-
gens negativas no cenário neutro.

•	 Para o restante do ano de 2022, em virtude de o primeiro semestre ter sido de-
safiador para o setor, com preços baixos e custos altos, a tendência é de fecha-
mento do ano com margens totais negativas em todos os cenários.

•	 Contudo, em caso de cenário otimista para preços e custo próximo ao limite 
inferior, espera-se margens médias em relação aos custos totais próximas a 
20% para o ano de 2023.

•	 Já em relação somente ao custo de alimentação, a atividade tende a experi-
mentar margens acima de 10% mesmo em cenário neutro tanto para preços 
quanto para os custos, para o ano de 2023.

Gráfico 8 - Margem média em relação ao custo total de produção

Fonte: Conab/Embrapa
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•	 A suinocultura brasileira atravessou uma situação de excesso de oferta no pri-
meiro semestre de 2021, após diminuição da demanda chinesa. A previsão é 
que, após ajustes no ciclo produtivo – relativamente longo – os preços tenham 
certa reação até o final de 2022.

•	 Para 2023 espera-se variações sazonais negativas no primeiro semestre, segui-
das de aumento no segundo semestre.

Projeções Econométricas
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Fonte: Conab, Cepea, ACCS

Gráfico 9 - Projeção de preços de agosto/2022 a dezembro/2023

•	 O modelo econométrico indica alta moderada no médio prazo, até o final do 
ano de 2022, seguido de nova queda moderada.

•	 Para o segundo semestre de 2023, espera-se reação moderada dos preços, num 
cenário neutro.



142

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

Fatores altistas e baixistas do mercado brasileiro de suínos

Fatores de risco para a efetivação do cenário projetado 
para finalização de 2022 e para 2023

Fatores de alta
 Ajuste da oferta interna
 Desvalorização cambial do real
 Aumentos nas cotações de grãos
 Elevações nas cotações internas das 
carnes concorrentes, como bovina e de 
frango

Fatores de baixa
 Diminuição dda demanda 
importadora chinesa

 Queda excessiva das 
cotações no mercado chinês

Perspectiva de
mercado para 2023
Conclusão

•	 Fator 1: Cenário eleitoral incerto, o que pode gerar instabilidade cambial.
•	 Fator 2: Mudança inesperada no clima, causando prejuízos principalmente na 

2ª safra de milho, elevando demasiadamente o custo de alimentação animal.

Expectativa: Espera-se alta moderada de preços no médio prazo.!
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Apêndice
Modelos econométricos

Continua

Tabela 1 - Variáveis selecionadas para os modelos de projeção de preço

ALGODÃO
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço do algodão em pluma pago 
ao produtor do Mato Grosso

R$/@ 01/2010 - 
07/2022

Conab (2022) 2 
defasagens

0,993

Exportações de algodão Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,950

Taxa de câmbio R$/US$ 01/2010 - 
07/2022

Banco Central 
(2022)

Preço futuro do algodão R$/@ 01/2010 - 
07/2022

Reuters 
(2022)

Preço futuro do petróleo R$/Barril 01/2010 - 
07/2022

US EIA (2022)

ARROZ
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço do arroz pago ao produtor do 
Rio Grande do Sul

R$/saca 
de 50 kg

06/2008 
- 07/2022

Conab (2022) 3 
defasagens

0,998

Exportações de arroz Mil 
toneladas

06/2008 
- 07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,851

Importações de arroz Mil 
toneladas

06/2008 
- 07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,933

Beneficiamento e saídas de arroz 
- Taxa de Cooperação e Defesa da 
Orizicultura

Toneladas 06/2008 
- 07/2022

IRGA (2022) 0,992

Taxa de câmbio R$/US$ 06/2008 
- 07/2022

Banco Central 
(2022)
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FEIJÃO
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço do feijão cores pago ao 
produtor de Goiás

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022) 2 
defasagens

0,809

Preço do feijão preto pago ao 
produtor do Paraná

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022) 0,989

Preço do feijão cores pago ao 
produtor de Paraná

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

Preço do feijão cores pago ao 
produtor de São Paulo

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

Preço do feijão cores pago ao 
produtor de Minas Gerais

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

MILHO
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço do milho pago ao produtor 
do Mato Grosso

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022) 2 
defasagens

0,995

Exportações de milho Milhões 
de 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,926

Importações de milho Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,907

Preço da soja pago ao produtor do 
Mato Grosso

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

Preço futuro do milho R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Reuters 
(2022)

Preço futuro do petróleo R$/Barril 01/2010 - 
07/2022

US EIA (2022)

Taxa de câmbio R$/US$ 01/2010 - 
07/2022

Banco 
Central 
(2022)

Continua
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SOJA
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço da soja pago ao produtor do 
Mato Grosso

R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Conab (2022) 2 
defasagens

0,997

Produção de farelo de soja Milhões 
de 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Abiove (2022) 0,997

Produção de óleo de soja Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Abiove (2022) 0,997

Exportações de soja Milhões 
de 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,974

Preço futuro da soja R$/saca 
de 60 kg

01/2010 - 
07/2022

Reuters 
(2022)

Preço futuro do petróleo R$/Barril 01/2010 - 
07/2022

US EIA (2022)

Taxa de câmbio R$/US$ 01/2010 - 
07/2022

Banco 
Central 
(2022)

CARNE BOVINA
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço do boi gordo R$/kg 01/2009 - 
07/2022

Cepea/B3 
(2022)

3 
defasagens

0,999

Abate de bovinos Milhões 
de cabeças

01/2009 - 
07/2022

IBGE (2022) 0,998

Exportações de carne bovina Mil 
toneladas

01/2009 - 
07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,988

Taxa de câmbio R$/US$ 01/2009 - 
07/2022

Banco Central 
(2022)

Preço futuro do petróleo R$/Barril 01/2009 - 
07/2022

US EIA (2022)

Continua
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CARNE DE FRANGO
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço do frango vivo pago ao 
produtor - média ponderada do 
Paraná, Minas Gerais, São Paulo e 
Santa Catarina, responsáveis por 
mais de 65% da produção nacional, 
segundo a representatividade 
dos abates de cada Unidade da 
Federação conforme o ranking 
nacional. Pesos: Paraná = 0,54; 
Minas Gerais = 0,11; São Paulo = 
0,13; Santa Catarina= 0,22.

R$/kg vivo 01/2010 - 
07/2022

Conab 
(2022), 
Embrapa 
(2022), Epagri 
(2022); 
e Deral/
PR(2022)

3 
defasagens

0,999

Abate de frangos Milhões 
de cabeças

01/2010 - 
07/2022

IBGE (2022) 0,999

Exportações de carne de frango Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,994

Preço do milho pago ao produtor 
do Paraná

R$/kg 01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

Preço da soja pago ao produtor do 
Mato Grosso

R$/kg 01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

Taxa de câmbio R$/US$ 01/2010 - 
07/2022

Banco Central 
(2022)

Continua



147

Perspectivas para a Agropecuária -  v.10- safra 2022/23

Companhia Nacional de Abastecimento

CARNE SUÍNA
Variáveis Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Preço do suíno vivo pago ao 
produtor independente - média 
ponderada dos 3 estados da região 
Sul , responsáveis por mais de 70% 
da produção nacional, segundo 
a representatividade dos abates 
de cada Unidade da Federação 
conforme o ranking nacional. 
Pesos: Santa Catarina = 0,44; Rio 
Grande do Sul = 0,29; e Paraná = 
0,27.

R$/kg vivo 01/2010 - 
07/2022

Conab 
(2022), Cepea 
(2022) e 
ACCS (2022)

3 
defasagens

0,997

Exportações de carne suína Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Ministério 
da Economia 
(2022)

0,988

Abate de suínos Milhões 
de 
cabeças

01/2010 - 
07/2022

IBGE (2022) 0,999

Preço do milho pago ao produtor 
do Paraná

R$/kg 01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

Preço da soja pago ao produtor do 
Mato Grosso

R$/kg 01/2010 - 
07/2022

Conab (2022)

Taxa de câmbio R$/US$ 01/2010 - 
07/2022

Banco 
Central 
(2022)

Fonte: Conab

Tabela 2 - Variáveis selecionadas para os modelos de projeção de custo

CARNE BOVINA
Variável Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Receita bruta por @ produzida em 
São Paulo

R$/@ 01/2014 - 
06/2022

Cepea/CNA 
(2022)

2 
defasagens

0,974

Custo operacional efetivo por @ 
produzida em São Paulo

R$/@ 01/2014 - 
06/2022

Cepea/CNA 
(2022)

0,979

Preço médio do bezerro em São 
Paulo

R$/
cabeça

01/2014 - 
06/2022

Cepea (2022) 0,986

Continua
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CARNE DE FRANGO
Variável Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Custo total de produção - média 
dos 3 estados da região Sul, res-
ponsáveis por aproximadamente 
65% da produção nacional. Ponde-
rado pela representatividade dos 
abates segundo o ranking nacio-
nal. Pesos: Santa Catarina = 0,23; 
Rio Grande do Sul = 0,22; e Paraná 
= 0,56.

R$/kg 
vivo

01/2010 - 
06/2022

Embrapa/ 
Conab (2022)

4 
defasagens

0,978

Custo de alimentação - média dos 
3 estados da região Sul, responsá-
veis por aproximadamente 65% 
da produção nacional. Ponderado 
pela representatividade dos abates 
segundo o ranking nacional. Pesos: 
Santa Catarina = 0,23; Rio Grande 
do Sul = 0,22; e Paraná = 0,56.

R$/kg 
vivo

01/2010 - 
06/2022

Embrapa/ 
Conab (2022)

0,974

Preço do milho pago ao produtor 
do Paraná

R$/kg 01/2010 - 
06/2022

Conab (2022)

Preço da soja pago ao produtor do 
Mato Grosso

R$/kg 01/2010 - 
06/2022

Conab (2022)

CARNE SUÍNA
Variável Unidade Período Fonte Modelo - 

VAR
Ajuste do 

modelo - R2

Custo total de produção - média 
dos 3 estados da região Sul, res-
ponsáveis por mais de 70% da 
produção nacional . Ponderado 
pela representatividade dos abates 
segundo o ranking nacional. Pesos: 
Santa Catarina = 0,44; Rio Grande 
do Sul = 0,29; e Paraná = 0,27.

R$/kg 
vivo

01/2009 - 
06/2022

Embrapa/
Conab (2022)

2 
defasagens

0,999

Custo de alimentação - média dos 
3 estados da região Sul, responsá-
veis por mais de 70% da produção 
nacional. Ponderadospela repre-
sentatividade dos abates segundo 
o ranking nacional. Pesos: Santa 
Catarina = 0,44; Rio Grande do Sul 
= 0,29; e Paraná = 0,27.

R$/kg 
vivo

01/2009 - 
06/2022

Embrapa/
Conab (2022)

0,998

Preço do milho pago ao produtor 
do Paraná

R$/kg 01/2009 - 
06/2022

Conab (2022)

Preço da soja pago ao produtor do 
Mato Grosso

R$/kg 01/2009 - 
06/2022

Conab (2022)

Fonte: Conab
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Tabela 3 - Modelos univariados

Exportações de óleo de soja
Variável Unidade Período Fonte Modelo Mean Absolute 

Percentage 
Error (MAPE)

Exportações de óleo de soja da 
indústria

Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Abiove 
(2022)

SARIMA 35,49%

Exportações de óleo de soja da 
indústria

Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Abiove 
(2022)

Holt-Winters 
aditivo

35,58%

Exportações de óleo de soja da 
indústria

Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Abiove 
(2022)

Holt-Winters 
multiplicativo

37,74%

Exportações de óleo de soja da 
indústria

Mil 
toneladas

01/2010 - 
07/2022

Abiove 
(2022)

Exponential 
smoothing state 
space model

21,94%

Peso médio - Bovinos
Variável Unidade Período Fonte Modelo Mean Absolute 

Percentage 
Error (MAPE)

Peso médio da carcaça de 
bovino

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

SARIMA 0,47%

Peso médio da carcaça de 
bovino

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Holt-Winters 
aditivo

0,59%

Peso médio da carcaça de 
bovino

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Holt-Winters 
multiplicativo

0,58%

Peso médio da carcaça de 
bovino

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Exponential 
smoothing state 
space model

0,54%

Peso médio - Frangos
Variável Unidade Período Fonte Modelo Mean Absolute 

Percentage 
Error (MAPE)

Peso médio da carcaça de 
frango

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

SARIMA 1,05%

Peso médio da carcaça de 
frango

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Holt-Winters 
aditivo

1,01%

Peso médio da carcaça de 
frango

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Holt-Winters 
multiplicativo

1,04%

Peso médio da carcaça de 
frango

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Exponential 
smoothing state 
space model

0,92%

Continua
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Peso médio - Suínos
Variável Unidade Período Fonte Modelo Mean Absolute 

Percentage 
Error (MAPE)

Peso médio da carcaça de 
suíno

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

SARIMA 0,92%

Peso médio da carcaça de 
suíno

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Holt-Winters 
aditivo

0,78%

Peso médio da carcaça de 
suíno

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Holt-Winters 
multiplicativo

0,79%

Peso médio da carcaça de 
suíno

kg/cabe-
ça

01/1997 - 
06/2022

IBGE 
(2022)

Exponential 
smoothing state 
space model

0,74%

Fonte: Conab
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